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As grandes cheias, como' esta do vale do Tejo que a gravura doeumenta; são, a' par de outros fla
gelos naturais, preocupações dos camponeses. Cada vez é mais difícil a v�d'a de quem vive do trabalho

na terra. A vontade de certos homens também não ajUlda ....

VERDADE'S
.

AMARG'AS
--

O TRIGO E O PAO .•.
ro· "":' ." ••

por A. S.' Bago d''(Jva

sequente enfardamento de palhas
ou não, armazenamento do. trigo
e por último entregue nos' celei
ros da: EPAC) é-nos paga ao pre
ço dé 8$80 o quilo, ou 8$60 ape
nas e, até menos, de conformida
de-com o específico, e tendo sem

pre em conãa este.
Corno nota à margem, esclare

cerei que no ano em curso a la
voura é subsidiada em 2$20 qui-

(ConcZu-i tila 8.- pdgfna)

POR mais paradoxal que pareça, é
o produtor "de cereais que .mais

caro come o pão que produz, produto
do seu labor, tendo em conta a re

muneração hora-de trabalho em rela
ção a 'outroS' sectores de produção.
Vidé salário minimo Nacional, por
exemplo.
Detentor do cartão de .produtor de

cereais n.' 160717/003/3, passado pelo
Instituto respectivo e vivendo desde
há anos exclusivamente do rendimen
to agricola, como agricultor que sou

e estando em parte dependente da
receitá advinda da cultura de cereais

praganosos, não 'posso nem devo ca

lar por mais lempo um grito de re

volta pela injustiça que nos vem sen

dó feita pelos sucessivos Governos,
através -dos organismos a que nós;
agricultores; estamos tutelados...

Vem. este intróito a propósito
do preço do trigo que é pago. à .

lavoura e do custo do quilo de
pão vendido ao consumidor, que
somos todos nós. O que se passa
no circuito, farinação, manipula
ção. e comercialização do pão é
shnplesmente escandaloso, escân
dalo especulativo não só para o

produtor como para o público, ·em
geral; mas, é ao produtor, que a

afront� diz respeito mais directa
mente pois é este que mais sofre
na «carne» os efeit.os de uma in

justiça que lhes é imposta.
Se não vejamos: a lavoura ou

seja o agricultor adquire à EPAC
trigo seleccionado pai'.a semente
ao preço de 15$50 o quilo, para
fazer parte e nalguns' casos para
a totalidade das suas sementei
J.1as. A colheita - resultante desse
mesmo trigo, acrescidas. todas as

despesas inerentes' do . cultivo
(nomeadamente: 'alqueives, adu
bações, semeação, enterramento
da semente, mondas químicas,
ceifa, debulhla do cereal com con_

C()NJUNTO POPULAR KAZA-.

QUE, ACTUARA NO CINEMA
ST. ·ANTÓNIO

Material científico para
o Plan.o Marisqueiro
do Algarve

MUNDO

Algarvia pres!de
à Fundação Cultural
Portuguesa

Em seguida o arq, José. Veloso
referiu-se à' composição das lis
tas para as eleições, autárquicas
,�. apresentar pela APU, as quais
são constituidas 'por cercade 48%
de índepeñdentes;' 43% de ele
mentos do PCP e 8% do MDP/.
ICDE. ,

"

.

'Citou 'que a APU estará pre
sente nas eleições para todas. as

Assembleias Municipais e Câma-

'. (GemeM' na. -+.� pd�na)

�
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NOTA daredaccao
.

,
--CULTURAL

A SEGUIR à explosão .em Faro, DESTABlqZAÇAO
numa eamíoneta do lixo, de .".

uma bomha ,de média potêneía, o demoeraeía "destés' àict'ós, sãn obra
Algarve recebeu, não sem algu- Id'e mínoelas 1nt�ress.adas em ':re,-

. ma surp'resa, mas com grande ín- gressar ao paSi;a1do.·.·
'.'

dignação, a noticia do Ineêndío Por certo que"não ¡'IJtbnid'am 0l!
da bandeiro d·UD;la Grganização democratas, firlliiés no conibat�
progressísta, por uma sociedade mais justa.
Para os ælgaævfos,- pacíficos e Estes actos visam ás eleíeões,

abertos, hæbíeuados a conviver ninguém duvide. Tem pOor Oibjee-
A DRA. Maria Raquel de Brito . .'

t
Cunha foi nomeada' presiden- com todos os pevos

r do Mundo, tivo'desestabilizar, . assus ar, re-

te da Fundação Cultural Portu- desde o Inícíolda grande operação trair as .pessoas menos prepara-

Algarve-Turismo, são actos bár- das - é anos 'a' fiô de obseuran-
guesa. bares e estranhos.

.'

. -

tismo dão uma ajuda. Elas terão
..Nasceu em São Brás de Alper- Tão estranhos como os dias eln- medo da mudança, pensam os

tel, no Algarve e foi para os Esta- zentos da invernia. tão bârbaros autores dos crim.es, tOl'nar�se:'ãó'
dos Unidos com a sua' família em como' os . daqueles que, durante eenservalderas. Pórém não será
1949. Vive em 'Providence com séculos, os votaram ao ísolamen- assim.

.

seu marido.vo advogado Fernando' to econõmíco e cultural e que, O povo do Alga.rve: irã .às ur

S. Cunha, e seus filhos Marc, Mi- ho:le ainda, pensam em levar .da- nas em massa, e escolherá. Bem,
chael e Paul. Recebeu o bachare-. Qui os nroventos obtidos, sem na- como sempre, por esmagadora
l.ato em Português na universida-

.
da deixar

'em.· troca.' on muito

I
malaria. EscOllherá demoeraeía, li.,.

de de Southeastern, Massachuset- pOtreo.' berdade, 25 de Abril; �slm o fez
ts, e a licenciatura na Universi-, Por certo que -as bombas e: as em 1975" assim o fez em 1�76, as
dade de Rhode Island. Simultâ- provocações grosseiras, a falta de sim o fará em 1979.
neamente desenvolveu grande ac-

. ,. .

.

tividade em organizações' cornu-
nitárias, como também a sua fre-

I
'..

d fd�en;!ltv��li�ip(��e nop���;�::. «A$ e eições
.

po em ser uma renfe
Around Us», que estabeleceu uma. .'

. .

.

!Ó�:0�::��J�1�Od�0�ftu�:f���f�� de . combate, até revolué{o,nória, poro
guesa.

deOR��âe)��!��\���oo:e:����: -a· .defesn da ,d·em·ocraci:o·,)
-americana para o «Board of Re-

��r��i���eE��ca���¿oa n�aido�1� anrmou a A P U em faro. em [Oolerêoti.8 de ImJreOt8
_

nio da educação.
Não admira a nova Fundação pARA apresentação à comunica

ter nómeado como presidente es- ção social dos candidatos às
ta algarvia emigrada. Também, eleições para autarquias no dis
A Fundação Cultural Portugue-: tritode Faro, decorreu, nó salão
.as tem como presidente honorá- .da Assembleia Distrital, em Faro,
rio o embaixador de Portugalem. uma conferência de .

Imprensa
Washington, dr. João HaU Tne-, promovida pela A. P. U. (Alian
mido, e o senador federal Clai- ça .Povó Unido).
borne 'de Borda Pell.

. Presidiu o eng. Humberto Car-
A Fundação terá entre outras rapato (independerite), que esta

finalidades a formação de um va ladeado pelo dr. Luís Cata'-'
Museu e Centro Cultural a fim rino (MDP/CDE) e arq. José Ve
de neles se poderem reunir todos loso' (PCP). As primeiras pàla-'

. os dados de um passado histórico vras foram do eng. Humberto

.que em conjunto poderão dar a .Carrapato que, após saudar a Im-

(àoncZtú tila 8.- pág$na) .prensa livre e democrática, se re

feriu aos propósitos da candida
ttira, 'que é constituída por luta
dores antifascistas - e democratas
de longa data.

,

Falou· depois o dr. Luís Cata- 'D' E0'ER,ÃO reunir n� pjó_xima
rino que -teceu vários consideran- . semanà. as Comissoes de
dos sobre o exercíCio do poder 10- Po�tugal e da 'Espanha, presidi
cal, como base de uma efecti'va da's pelás· àutoriçlades' .de Vi,la
vida democrática, já que «tal Real de Santo António e Aya'
exercído é fundamentalmente um monte, réunião que terá 'lugar
acto pol_ítico», pois que o 'mesmo_», n.aquela. cidade fronteiriça" espa-

..
-. é brogres�ista, reaLe desmistifi,. 'Iihpla El �end() em vista o aco�do

DA REtlOL r TÇA�O DE OUTUBRO çádó,'>.·. ....
.

,"
'.'.

..

,de. pesca ;n:� zona .compre:endida
"

ri UI.,
-

..... _.,.':Teceudep.dis.cr�tic;;¡:$aosvários eri.treá.',l'9rte.dê;Aii'es�Œottu:gal)
. p�trdos,"aporitãñdó que': «as'. for- e'Tàire La Hiitüera'(Espanha).
Gas reàcciopári-as' são vítimas" das .As reürii,óé'í(' decorrerã'o alter-
suas próprias ..contradições, ha- nqc;làmente. nas duás, loca:lidades
vendo todo um esque¢a de rie- '

.e. já. fohim trocad(:is os Qbjectoll
potismo coni interess�s vários que com as mOtivações de cada repre
se reflectem desta forma através sentação. Sabemos .que n.o que_
das autarquias». E afirmaria de- concerne' às pretensões do Aigar
pois o dr. Luís Catarino: «Vamos ve figura a' definição' das penali"
disputar as"eleições no momento dades por contravenções e o pro'
em que se disputa a própria de- cesso de indemniZações por danos
mocracia neste !País: As eleições causados ou por terceiros.
podem ser uma' ·frente de. com-

.

É muito natural que o .acordo
bàte,' até revolucionária, para de- a negoclar. posto que provisório,
fesa da democracia. VaÍl;lOS de- ,abra a porta a um acordo defini
sempenhar um papel que será um tivo de pesca nesta zona meridio
papel histórico 'em Portugal». naI da penínsúIa.

.

E,M FA'RO
.

".

CflMEMORA·SE:: O 62.' ANIVERSARIOV INDO de 'França, chegou a

Olhão, material científico
para a Estação Depuradora de

. 'Moluscos, destinado à esteriliza
ção da água a fim de garantir
uma maior salubridade � quali-.
'dade aos mariscos. ,

A aquisição, que importou ern
três mil contos, integra-se no âm
bito do Plano Marisqueiro do Al
garve, ,de grande importância
económica para a região meridio
ilal portuguesa. N O .. âmbito das comemorações

do 62.0 aniversário da Revo

lução Socialista de Outubro, o

núcleo de Faro· da associação
Portu<1al-URSS leva a efeito,. no
próximo dia 9 de Novembro, às
21 horas e 30 m., no cinema Santo

António, um espectáculo de fol
clore com a actuação do conjunto
popular de danças e 'canções
«Mciiunkun» da região de Djam
bul, da República Socialista do

Casaquistão.
Este agrupamento artístico, que

é constituído por 25. elementos,
interpretará um variado progra
ma de bailados e canções do mais

genuino folclore daquela repúbli
ca da Asia Central.-

, ,

,

E PARA ti, português e leitor deste
jàrnql, que resolvi mandar este re

cadó. Não é um recado qualquer. Fa-
.

ço-o neste exacto momento, por acre
ditar que ele é necessário. E talvez
muito dtil para ti. E para mim. Que
ro dizer, para nós, antifascistas de
sempre e de agora, mais de agora que
,de sempre.

Este é um recado simples necessa

riamente simples, se bem que roçan
do pelo muito sério e complexo' pro
.blema do voto. Acho que é o momen

to de te dizer o que penso acerca dis
to. E do que gostaria· que o leitor e

amigo pensasse, também, sobre tão
responsável assunto.
Cada português, per(ll1lte a Lei, tem

na balança da fátria, urn. mesmo va

lor. Iguais direitos e deveres. Não va

le a pena especularmos aqui' sobre
a injustiça, a mentira, desta incontes
tável realidade. Nem dizer "que a nos

-sa sociedade está rebentando de i!lius-
.

liça por todos os poros. Bastaria so

mente lembrar que, enquánto' houver
explorad'O.s 'e exploradores...

por A. Vicente Campinas

.

Mas, repito, não merece, para este
simples recado, estarmos a jogar com

palavras que constituem o pão de ca
da dia - para quem o tem e o come
é evidente, não para os que passa";
fome e quotidianamente vão morren
do um pouco perante a fartwa de
tanta gente bem vestida e �m ali-

(Conclui na 4.' página)

o <<MOIUNKUM» DE DJAMBUL

«A jovem companhia mantém
admiravelmente a beleza original
das. canções folclóricas. Faz co

nhecer· aos auditores a riqueza
incomparável da vida musical do

R 1- seu país, país de trabalhador:es,
eun ao em Far� e cantoLes (Akyns):&. - Escreve

.

o jornal «'Pravda» a propósito dos

sobre ap.·cultu
.

concertos em Moscovo destes ar-
ra tistas amadores do Casaquistão.··

«Moiunkum» quer dizer, em'

A �IRECÇÃO:-G;�RAL dos Ser-
•

Kazaque, areia das dunas. Tal é
,

VIÇOS VetermarIos e a Di.rec- o nome dado ao conjunto de. can-
ção Regional de Agricultura do ções e danças, recentemente cria
Algarve levam a efeito uma ses- do no distrito de Djambul que
são sobre «Doenças das Abelhas» conta 'actualmente com 50 intér
no dia 6 de Novembro (3.8 feira), pretes, dos quais virão 25 a Por
no Salão da .Assembleia Distrital tugaL O� 'artistas amadores «Ka
de Faro. zaques» da.rão a conhecer ao pú-

blieo português a :,¡rte Ínuitisecu
lar do Casaquistão e as obras de
compositores contemporâneos da
.República. ,

Executadas por famílias «Kaz�
ques», as canções improvisadas
são Q género preferido pelos. ar
tistas amadores. Não' importa
quàl acontecimento pode inspirar
o cantor: Uma boa colheita, um

casamento, ou o. nascimento de
uma ériança.
As canções são acompanhadas

pelo dombra (instrumento 10-

(Ctmel1Ü na 4.- págl¡na)

Vladimir
llich

Lenine.

di�igente
da

Revolu

ção de

Outubro

Portugueses e· esp,onhói-S
estudam acordo de· pesca�

HfIPj';·RTENSAO
. UM PERIGO

Uma' pressão sanguínea ele-
"

vada pródur. graves alteraçõej'
11'0 prganismo,. As principais
manifestações, quando existem',

.

destc, 'dberíça, são as tónturas,.
cefaleias, tromboses, hipertro
fia veritriculár esquerda e/ou
insuficiência cardíaca e renal,
e oclusões lentas ou bruscaJ
das artérias.

É urna doença facil
mente controlável se

seguir- os conselhos te
rapêuticos e dietéticos
do seu ptédlco, evitando
o sal, as gorduras, não
fumando e andando a

pé.



JORNAL DO ALGARVE.

VENDE-SE
Máquinas de lavar e frigorífiços marca A. E. G.,

'ferramentas de uma oficina com torno mecânico de
meio metro entre pontos, aparelhagens de som este

reofónicas, marcas «Telefunken", -Tcshtba-, '<Natio
nab, -Sanyo- e outras. Forno eléctrico A. f. G. de •

embutir; Termo-acumulador eléctrico A. E. G. de ,80 '

L, dois gira-distos de alta fidelidade A. E. G. com ca

beça magnética tipo 240 tudo" a preços muito convi-
dati}1(),s. .: '.

" ,

Ã�é¡t�'ffió� propostas para'a compra do recheio
de um estabelecimento de electrodomésticos, que ",al
fechar.

'

Trata-se pelo telefone 22442 .até às 18 horas
e pelo telefone 25486 a partir das,19 horas 968

Um conto de vez em quando
,

Kailler, quebrando o impeto
inicial, respondeu: -, Fala. Mas

,

'deseja. ser e que' para isso foi fala depressa. e pela última vez!'
criada. Nada mais existe para, Aí tens o que se passou: - Fá
além disto: _,. é uma escrava! lia, numa conversa Inocente, re-,
Obedece, humU�Il-s�, despersona, feria-me que está apaixonada
liza-se, acaba por ser um. ente por ti, índependentemama da sua
qualquer, sujeito aos desejos e condição de odalisca. Ama-te sin
caprichos do amo e senhor, sem ceramente. Nada ambiciona. Sabe
poder, amar nem ser amada... apenas que te ama-como homem.
Tudo isto é angustíante! "

Isto me confessava quando falá-:
.:__ Sofres por amort Não estás" vamos. -, Casualmente. Sem pre-

então satisfeita? .tensões de traição. Nada mais,
- Sim, não estou satisfeita. ouvístej Como homem juro-te!

Estou muito revoltada. ,', .
- Ment«;s. Preparavas traição:

- Revoltada? - voltou Navir Matar-te-eI, desdenhoso escravo!
a perguntar', E porquê?

'

,
- grita�a Kailler, raivosamente.

- Sim. Mas para responder te- .' - Sendo assim, acentuou Na
rei de confiar-te um grande se- vir" não acreditas' no que te afir
gredo, '�

't
mo por minha honra. Um escra

,

! - Se podes revelar, oon a... vo também é um homem de hon
guardá-lo-el. '

ra. ,Talvez com uma honramelhor
- Confió-te, mas não o descu- que a tua. Queres lutar? Lute

bras à ninguém: - estou apaixo":' mos. Tu tens medo de morrer.'
nada por Kailler, nosso amo. Eu não. Talvez porque nada te
Amo-o como Só pode amar uma nho .a perder, 'a não, a ser a vida.
vencida pelo amor. Amo-o c?�o E isso, pouco importa a uní es-'
.homem, ignorando a sua. �os¡çao' ,cravo. Lutemos então!

, de dominador e mandatarIO dos Kaíller não se díspunha à luta
nossos destinos. , embora' empurihasse o punhal:,
-'- Mas interrompeu Navir... l'alvez se julgasse diminuído no
- Não' há mas - atalhou Fá- seir orgulhoso e- covarde' poderío.

Iia, Amo-o fervorosawente, sem Lutar com um escravo? NUnca!
ele o saber' ou sonhar. E revolto- .Matar um escravo?' 'Sim!-me por saber que não pos�o ser Este, todavia, nãoIhe deu tem
correspondida. Apenas serei uma po a mais reflexões. Com um rá
odalisca, Uma, mais entre' tantas, pido,pontapé no pulso fez saltar
para satístacão dos voluptuosos I> punhal que o tirano empunha
instintos'" -carnais desse homem va. - Nada faças para. o apa
que comanda à 'nossa vida, a nos- 'Ilhar, - gr�tou,.lhe Navir. _ Será
sa sentimentalidade, e desco�hece, a tua morte! '

,

o valor real do amor puro, santo, -' Ah! Miserável! Traidor! _
sem artificios nem egoísmos... exclamou Kailler.

'

sem interesses, afirial. Era a derrota. Estava ii mercê, Subitamente, esta conv:ersação.. do antagonista, desse escravo que
.foi interrompida. Um outro e�- socialmente repudiava, mas de
cravo, por ordem de Kamer, velO quem se servia em humilhantes
ordenar a, imediata presença de condições desumanàs.

. Navir. ' Kailler,' desesperado, gritava:
- Oh! exclamou este. Estamos

- Os meus escravos? EsCravos a
perdidos! Mas ... 'quem sabe? Tal- mim!,

'
'

VeZ... .',.. - Bem, não insultes mais _
- Quem te dá a ousadla, mlse- di�e Navir. Onde. �stá o teu porável escravo, de teres. entrevis- deno?· Esse despotIco e engana-'tas com as minhas odalIscas? dor poder' do homeni sobre ou-
- Senhor, eu... tros homens? Aos' pés de um es-
Cala-te. 'Nem uma p:Uavra. cravo! De· que serve, afinal, ·toda

Basta de atrevimento. Seras bem essa arrogância e tirania? Num'
càstigaélo. As traições pagam-:se; momento toda ,a jactância acaba:
caro.' ,

'

"

Agora sou eu quem domina, mas'-,- Mas, 'senhor, ouvi-me. De- nao te ins1alto. Um escravo é ape':'
pois julgarás. .

nas um homem submetido. Mas
,

- 'Mil vezes não! - voclft;rou I não deixa de, possuir perSOnan-
o Kalifa. Eu .�esmo te castlga- dade. Repara que não me des
rei. E começa,Ja: Uma f?rte bofe- f:orro de ti, mas tenho consciên-
tada foi o prólogo, daquilo que se cia.

'

,

'

,

prop,unha é�ecutar.' " Efectivamente, Navii· não se
.

Duas lágrlmas de revol.ta des'"' aproveitava da situação. Podia"
ceram pélo rosto de 'NaVlr. _ vingar-se, mas' 'a sua recta cons- ,

�,Çanal:p.a! Pretendes, e�tao; ciê�cia vencia o ódío que, huma
conqUlstar as mlIUlas ,odaliscas. nameJ;lte, podia manifestar' em re
Saberás quanto custa� essas fan- presália, às, humilhações ,que so
farronadas de conqulstador? � 'frera. A silenciosa posição do se-

.

Di,zendo' isto, ¡s�co� de um, PU- nhór ali vencido 'já representava
ollal, no propoSIto de começar a uma' grande vitória. O real valor
intimidação, o sof:imento, a tor- humano patenteava-se naquele
tu:a"daquele que Julgava ser um qua:dro. Navir, com o pensamen
CrImmoso.

...','.' to de poder ir servir os demais
Perante est� mJustIç� de Julo;, escravos ansiosos de liberdade

game�to, Navlr encoraJou-se. e, apenas, impôs uma, condição; - a
pleno de revolta, p�xou també� ,sua libertação e"a ·de, Fália, pois
'� punhal que traZIa oc�to, eXl- receava a vingança sobre ela.
blU-O, alteou a vO�', e dIsse:

,
Exigiu as respectivas, cartas .de

,

- ;KaUler, se es valente �u, alforria. Era a anula,ção <la ignó
tambem s�>U. Peç<2-te que �e 01- bil. situação' de eSCravo. Era o res
ças. Repols, se na� �orem Justas, g¡¡,te da' sua condição dé homem
as �nhas declaraçoes, e� mesmo, livre, senhor' de si" independente.
porel a descoberto o' pelto para Poderia assim com, mais liber
n.ele �ravares o teu punh� assas- dade e 'segura�ça, dedicar-se in-

, ,smo�._ Escuta-me, AgOra Jogamos teiramente à luta pela libertação
por 19ual. T';1 tens uma ar�a. Eu dos outros homens que sofriam a

tenho outra 19ual. Somo:; d�)lS ho_ provação da escravatura.
mens perdidos. Um aruqUllará o Obteve essas cartas de liber-
outro. Mas antes; ouve-me... dade. Kailler assinou-as mas en-

-:"" Nãp, c�o' tinnoso! Mísero ,es- tregou-as com os dent�s e pu
cravo! Esqueces, que me deves nhos contraídos cerrados ner

obediên.cia? � . vosamente, cerrados, numa'deses-
- Amda nao o, esquecI. Mas perada manifestação' de raiva e

estou quase. a esque�er, - res- ódio ... que não podia dissimular.
pondeu _Navlr. -: POIS bem, �t� Mas a justiça da Vida tem;porta nao s� .abrIrá antes de � também' o momento' da sua vitó-
vermos decldldo a causa. Ao, dI- ria

"
,

zer isto o 'escravo atravancou-a .•. José Luis
,com, um.a m ê s a. Erifrentl:\ndo
KaUler, disse-lhe: - Queres ou

vil'-me?,

Trespassa-Se por motivo do proprie
tário nio' poder estar à, frente do, ne-
gócio.

'

Informa o mesmo por telefone 257,
- em Vila Rellil de Santo António.'

,

959·

"

I

/
"

,Bar Santo' António
,
Terreno .e armazém', em Be-,

la fria e L,argo do Cano (Ta
Ylra) e Yende-se ou arrenda-se
estabelecimento' comercial no
meamo Ideal. Tr�t8i com José
Pereira Rodrigues� Largo do
Cano, ti-Tulra ou'telefone
222M. .14'

IClS
-

.".

PU1idias
.

'e chegadas

',Transferiu a residência di} Lagos,'
para Silves, o nosso assinante sr. Ma
nuel losé de Sousa Santos.
= Está a lério« em Lagos o sr: In.sé 15, Jacky, o urso do TaUac; às 15

'I" ,e 30, «O último dos Moicanos»;Júlio, dos Santos, nosso assinante no
às, 17 e lO, O pão,' às 21 e ,10,' «ACanaâã,

'

vida de Paganini»; às 22 e 10, O
planeta des homens.

ESPANHOLA

,

'

Certifico, para efeitos de pu- conforme for deliberado em

blicação, que por escritura de ASS'embleia Geral, em conse-

12 de Setembro último, lavra- quênda, a sua assinatura obri
da de fis. 85 v.o a fis. 81 v.. " 'ga a �odedade .

do competente livro n.o E-18 § 1.0- Os gerentes podem
deste Cartório, o sócio Maria delegar os seus poderes de
da C0rtceição Machado Ca- gerência, no todo ou em par
marada cedeu a sua quota de te, noutro sócio QU mesmo em
100000$00 a Domingos Calado pessoa estranha à sociedade.
Estorninho, que entrou como §

.

2.° _ A sociedade pode )
novo sócio, cedência est.a fei-

comprar, para' seus serviços,ta com todos os correspon- quaisquer veículos automóveis
tes direitos e obr'igações, ten- ou motorizadas, devendo es
do o cedente renunciado à, tes contr.atos ser assinados
gerência;' p'elo sócio gerente. "

Os actuais sócios alteraram' É
'

o pado s:adRI nos seus !!trti- § 5.°,_ vedado aos geren-

gos 1.° e' 4.° que passam a ter ,tes ou seus procuradores usar
a firma' social em actos' ou

as seguintes redacções: '

'contratos' estranhos aos ne-

ARTIGO PRIMEIRO gócios sociais, tais como fian
ças, abonações, letras de fa- FRANCISOO NOBRE DA SIILVA
vor ou outros semelhantes. '

,

Está, conforme ao original.

I ,

DE ,SERVIÇO

A sociedade adopta a firma
«MATOS & CALADO, LDA.»
e tem a sua sed,e e estabele-

'

cimento na Rua Arantes e.
'

Cartório Notarial �e Porti

Oliveir.a, s/n.o de polícia, em mão, 4' de' Outubro de 1979.
Carvoeiro, freguesia e' con

c,elho de Lagoa (Algarve), po
dendo transferir para outro
local por deliberação da As
sembleia ,Geral, do mesmo

modo pode criar flliais, sucur-
sais ou outras formas' de re- V d'presentação em quarquer local'. en, O
do país., tem Início a partir de
hoje e, durará por tempo in- t Molot Marítimo MERCE
deter.miuado. ,DES·BENZ, de 225 HP, 'com-

pletamente reparado, cam em..

ARTIGO QUARTO braiagem hidráulica e fi res-

A gerência e a Administra- pectiva ,hélice. ,

ção dá sociedade pertence ao
,

,1 alador de grua,' completô,
sócio Ilda Baptista' de Matos pár:a trai�eira., '. ". , Opel �adett 1000 _, 6pti..
Calado, que desde já fica no-

'

Trata: Emiliano Feliciano mo estado.
'

'

meada gerente, sem caução e Pereira, telefone 551 -,- Vila Tratar --,. telef. 28454, -
com ou sem remuneração,' Real de Santo, António. . 969 Faro. 977

farl'.las Hoje, às 13 horas e 35 minutos,
Gente hoy; às 14 e� 35, .Gaceta
Cultural; às 14 e 55, Los espec
taculos; às 17 e 30, Up globo, dos
globos, três globos; às 18 e 15,'
Con ocho basta; às 19 e 15, Mas

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmâ- vale prevenir; às 20 e 30; El hem
cia Piedade; e até quinta-feira, a Far- ' bre y la tierra; às 21, El nido de
mâciæ Alves de Sousa.' Robin; às 21 e 35, Graneles Re--
Em 'FARO, hoje, aFarmácia .Cres- latos.

'

po Santos; amanhã, Paula; domingo, Amanhã, às 11 horas.. Pro�a
Almeida; segunda-feira, Montepio; ma infantil; às 12 e 30, Tiempo
terça, Higiene; quarta, Graça Mira e libre; às 13, El canto de un duro;
quinta-feira, Pereira Gago. às 14, Don Quijote de la Mancha;
EIlÍ LAGOS, hoje, a farmácia La. 'às 14 e 35, Primera sesión; às 16

cobrigense; amanhã, Silva; domingo, e 40, Aplauso; às,18 e 20, La pan
Neves; segunda-feira, Ribeiro Lo�;' tera rosa; às 18 e 30, ,Astucia pe
terça, Lacobrigense; quarta, Silva e ligrosa;' às 21, Sabado Cine: «Fun:-
quinta-feira, Neves. ,ny Girb. "

.

Em ,LOULÉ, hoje, a Farmácia Domingo, 'às 10 e 30, Gente jo-
Avenida; amanhã, Madelraq-domlngo, ven; às 11 e,15, Sobre el terreno;
Chagas; segunda-feira, Pinheiro; ter- às 12 e 30, Siete Dias; às H, La
ça, Pinto; quarta, Avenida e' quinta- casa de la pradera; às 15, Fantas
-feíra, Madeira.

' tíco; às 18., 625 lineas; às 19, .Es-
Em OLHÃO, 'hoje, 81 Farmácia trenos TV; às 21, Estudio 1: «Los

Pacheco; amanhã, Progresso; domín- ladrones somos gente, honrada» .

go, Olhanense; segunda-feira, Rocha; l

terça, Pacheco; quarta, Progresso e

quinta-feira, Olhanense.
'

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmãcia
Moderna; amanhã, Carvalho; domin-'
go, Amparo; segunda-feira, Dias; ter
ça, Central; .quarta, Oliveira Furtado
e quinta-feira,' Moderna.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, Aboim; domingo,
Central; segunda-feira, Franco; terça,
Sousa; quarta, Montepio e quinta-fei-
ra, Aboim.

'.

Em VILA REAL 1)E SANTO AN
,TONIO, hoje, a Farmácia Carmo; e

até quinta-feira, a FllŒ"má�ia Silva.

CIDema:s
Em ALBUFEIRA, no Cine Pax,

hoje, «A' história de Q»; amanhã, «D.
pepe»; domingo, «Ângela, o amór im
possível»; terça-feira, «Os violentos»;
quarta-feira,' «Não me chames miú
da'»; quinta-feira, «Em busca do pas-
sade»,

"
'

Em LAGOS, no Teatro .Cinema

Televisão Congresso da Volvo
em Vi'lamoura
O Algarve continua a ser local

escolhido para a realização de
Algumas.

.

rubricas que poderá importantes reuniões ínternacío-
ver no 1.0 Programa da R. T. P.:' nais.' '"

Hoje, às 20 e 35 horas, «Dan... Ora decorre no Dom Pedro Ho:"
cing Dàys»; às 21 e 50, «Um ho-·' tel, em Vilàmoura, a Reunião
,mem em casa»; 'às 23 e lO, Último. Anual de Directores da Divisão'
fado. , 'de Camiões da «VOLVO», em

Amanhã, às 14 e 30 horas; Ani-, que participam 31 congressistas
mação; às 15, «Os cinco e o clrco»;:' oriundos de 20 países. ,

às 15 e 30, O circo' chegou; às 16,
'

A organização deste encontro
Oiêricia e Tecnologia; às 16 e �O, dos responsáveis pelo Departa
Museu' guiad,o; às 18 e 50, «Lin mento .de 'Camiões daquela im
Chung, o Justiceiro»; às 21 e 25, portante construtora automobi
Campeonato Nacional da I 'Divi- 'lística e de maquinaria foi c�m
são; às ,23 e 20, «Serpico».

.

fiada ,à Auto-Sueca, de Lisboa,
Domingo, às 14, e 05 horas, TV em colaboração. com a Volvo

rural; às 14 e �O, Tropicália; às (Suécia).

PORTUGUESA

Cartório Notarial, ,de Portimão
Matos & Machado, Lda.

,

, O Primeiro Ajudante,
"

, /

João José Martins Cat6
Q29

Império, hoje, «Sonhos húmidos»;
amanhã, «O lobo do mar»; domingo,
«A 25.! hora»; terça-feira, «Marco
Palo»; quinta-feira, «O dia da ver-
gonha». ,

. Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,
hoje, «Os Edipos Orca»; amanhã, em

matinée e soírée, «A filha era a sua
rival» e à meia-noite, «A vingança é
o meu destino»; domingo, em mati
née (11 horas), «A grande -parõdía» e

em matínée e soirée, «Emily, adorá
vel Emily»; segunda-ferra, «A sombra'
de Bruce Lee»; terça-feira, «Uma
sombra no a m o r»; quarta-feira,
«Hubba, Hubbæs; quinta-feira, «Fenõ
meno americano».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro"

hoje, «O rebelde»; amanhã, em ma
tinée infantil, «Os maravilhosos con-'

tos de, Anderson»; 'amanhã e domin
go, em matinée e soírée, «O meu no
me é ninguém»; segunda-feira, «Mu
lher, perdida»; terça-feira, «Um do
mingo, na praia»; quarta-feira, «Lá
grimas çe amor»; quinta-feira, «Con
'tínua a miter o teu diabo, no meu in
ferno». '

Em SILVES, no Cine-Teatro Sílven
se, hoje, «A fúria»; amanhã, «Os ti,
gres do mar»; domingo, «O enxame»;
'terça-feira, «O porteiro da caixa»;
quinta-feira, «O regresso dos heróis».
Em VILA REAL DE SANTO AN

Tá,NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Ba-,
las de ourosj domingo, «Os come-,

díantes»; terça-feira, «12 indomáveis'
patifes»; quinta-feira, «7 dias, de
amor»,

18crologl�
,/ ,

, P. Alzira da ¡:'uz C�a
, Gonçalves

Ein Faro, onde há muitos anos

residia, fa..lec�u a sr.a D. Alzira, da
Luz Cunha Gonçalves, de 76
anos, natural de Olhão, casada
com o sr., Domingos Luís Rodri-'
gues Gonçalves (funcionário apo
sentado do Banco Espírito Santo
e Comercial de Lisboa).
A extinta, que era muito esti

mada pelas suas qualidades e fino
trato, era irmã dos srs. generais
Joaquim e Edmundo da Luz Cu
nha e cunhada da sr.a D. Maria
Luísa Seruca da Luz 'Cunha.
O funeral, .que se efectuou,

após missa de corpo presente, da
Igreja de Santo António dos Ca-:
puchQs pa.ra o cemitério da Es
perança, em Faro, constituiu sen

tida manifestação de pesar.

, Artur Viei,ra Branco

'FaIeceu em Faro, terra de sua

naturalidade, o sr.' Artur Vieira
Branco, de 85, anos, funcionário
aposentado dos CTT. Muito co".

nhecido e estimado em Faro des
frutava de, grande ,apreço e es

tima. Deixa viúva a sr.a D� Maria
Amélia tnácio Branco e era pai
�do sr. Eduardo' Inácio Vie�ra
Branc@, (enfermeiro), sogro da
sr.a D. Palmira Conceição Santos
'Branco e avô dos meninos Maria
da Conceição Santos'Inácio Bran_
co e Ecluardo Jorge San�os Vieira
Branco.

TUNES-GARE

AGRADECIMENTO

Sua esposa' e fiuios, agradecem
'reconhecidamente il todas as pes
seas que ac�panharam o ente
querido à última, mórada ou de
quMquer f 'o r m a manifestaram
pesar pela sua, morte: 971

-I-
AG'!lAD£CIM£NrO
A família de António Cabrita

Salema vem por este meio, agra
decer reconhecidamente a todas
as ,pessoaS que de qualquer for-

.

ma lhe manifestaram o seu pesar
pelo falecimento do �u ente que
rido.

-

973

VENDO

O funeral, que se efectuou pa
ra o Cemitério da Esperança, em
Faro, constituiu expressivo teste
munho

.

do apreço .�, estima que ,

eram votados ao sr, Artur Vieira
Branee;

"

¡ ¡
D. Maria Isabel Pacheco Soares

Na sua residência em Faro, fa
leceu a sr.a D. Maria: Isabel Pa
checo Soares; de 89 anos, que .foi
notável pianista e neta go Barão
da, Ponte de Marchil. Era viúva
do oficial da Armada e escritor
Sebastião José da Costa.
Legou todos os seus bens à Mi

serícórdia de Faro.
O funeral efectuou-se, após ce

lebração de missa de corpo pre
sente, da Igreja' da Misericórdia
para o Cemitério' da Esperança,
em Faro.

'

As famílias enlutadas apresenta
Jornal do Al�arve sentidos. pêsames.

laias
De 17 a 24 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:
Cajú ....
Virgem do Sul
Rainha do Sul
Mar Peixe .', .

Princesa do Guadiana .

Pérola do Guadiana
'

Lestia
Mira Mar ..
Flor do' SuI .

Aurora Maria
Alecrim

'

Maria Rosa •

Fátima Cristina
Audaz ...
Princesa do Sul
Restauração .'
Raul cla Silva

'

390900$00
315200Soo

, 171 8ooS00
158300S00'
1335OOS00
133100S00
129700S00
84700S00
57900$00
35200$00
34100Soo
33 100$00
248ooS00
18200S00
17400$00
12200S00
10900$00

1761000$00 ,

,

Total

De, 19 a 23 de Outubro

O L H A O

TRAINEIRAS:
, Estrela do Sul
Nova Clarinha
Prateada
Maria'Rosa .

Cidade Benguela
Lucília Gomes
,Fátima Cristina
piamante ..
Infante'. . .

Pérola' Algarvia
Alecrim
D. PeRe

112750$00
'lO(jOOO$OO

89500S00
44000$00
2429OSoo
21-450$00
15.600S00

.

13 800Soo
13 600$00
11800$00
8850Soo
8oooSOO

Total 469640$00

Corrigir
OS�eforma�ões �OR �és
AS deformações dos�, por

wzes tão pouco, evidentes p0-
dem se,r nlo entanw responsá
veis pela extrema fadiga e in- '

,

cómodo doloroso das pem&i e
�dos pés. Em lespecial :nu

crianças, geram graves conse-

. quências para o seu desenvol
vimento normal e mais ta;rde; ,

pelo seuagravamenoo são res
pons�veis por gravfssiinos in-
convenientes. ,

No entanto, podem ser cor

'rigidas por palmilhas mediéi:"
nais e calçado� ortopédioo �
dividualizado desde qUe con

fecCionados correcta e rigoro
samente sob medida,' em ob
servância à prescrição dio mé
dico e regulaJrtnJente compro
vadas s(jb sua. orientação.

, ,Em apoio à Ex.ma Olasse Mé
dica o IIistituto Huberto de
Portugal, está meticulosamen
te preparádo para assegurar a

execução escrupulo. das suas
prescrições.

.

Os nossos Técnicos estão ao

vosso dispor,. faça, pois a sua

marcação pará. ser atendido
em: VILA REAL DE SANTO '

ANTóNIO na. Fa.rmã:cia CAR
'MO, para o dia 6 de Novem
bro, todo o dia, em FARO, na
Farmácia B.APTISTA, para o'
dia 7 de Novembro, todo o

dia em PORTIMÃO na Far-, ,

mácia, ROSA NUNES, para o

dia 8 de NoveIÍlb�o, todo o dia,
na QUAR.TEIRA, na Fanná
cia da OASA DOS PESCA:"
DORES, para o dia 9 de No
vembro de manhã ,ou em
LOUlÆl na Farrilá.cia PINTO,
para o dia 9 de Novembro de
tarde. 975



3

tíñca dado o llaixo custo da ma-.
téria-príma. Sendo da ordem de

:lô '(género de esmola .que lhe é 13$70. o diferencial existente en
concedida), '. treio custo do quilo do trigo e o:

.

Póís bem, até aqui nada de preço de verida ao público; do
anormal se pode consíderar, além quilo' de pão, pergunta-se mais
do desfasamento. entre. o preço uma vez, quem absorve neste
pago, ao .produtor e o �usto da circuito. a parte de deão» ou seja
'semente que.Ihe é fornecida, cer- a «bagatela» de cerca de 286%,
ca" de. 80.% é essa diferença, mas. diferença encontrada entre 7$30.
de certo modo justificável. e 21$o.o.? ..

O mais ímportante, o mais es-
.

O produtor não é compensado
candaloso, ___.: e daí a razão de ser do esforço do seu labor' e sobre
destas acusações - passa a pro-. tudo do investimento feito e
cessár-se li 'partir do momento em alheia-se à cultura de cereais da
que o cereal (trigo) arrecadado do os cU,stos de produção desde
pela EPAC·e pàgq à lavoura a' as máquinas,' alfaias, passando
8$80. o quilo, é fornecido ao moa':: por fertilizantes, combustíveis e

geiro ao preço de 7$30. o quilo Ou outros produtos afins,' e assim
seja com uma bonificação de 1$50. continua. essa actividade a .ser
por quilo' que é· suportado "pelo abandonacIa,· tornando-nos mais
herário público. Uma vez entre- dependentes da importação.

'

,gue ao, i.ndustrial de moageJ?," b Certamente deve haver um
.trigo sofre a incorporação de QU"" concei.to errado quanto à pessoa'
tros ceréais panificáveis em de- do agricultor, «olhado» e, con
terminadas percentagens" m a s siderado como cidadão de segun-,
nunca de preço/quilo superior ao, da, e, a justificnr este meu con
trigQ, e' passa a ser farinado, pe,- siderando, aí temos o salário mí
'neirajo e fornecido por. «ua vez nimo nacional que lhe é atribuí
ao industrial de panificeçã<:>. Nes- do, mais baix0 de que todos. os
ta análise não vem para' o c'aso o outros sectores 'de produção!. .. as
preçQ,. porque é facturada a fa- pensões sociais que lhe, são 'atri
rinha aos industriais de �nifica- 'buídas por invalidez ou velhice!. ..
ção. Ela tem somente como são de miséria!. .'. 1 350.$0.0. men
objectivo esclarecer o público eIll _�aiLdj!s_cle .JunhQ_'prÓ�o pas--

geral'de que o pão, ao p-re-ço-por- sado, Enquanto estes têm que vi
que é pago o trigo àlavoura, po- ver com a mísera pensão que lhes
diá e devia 'ser vendido ao con- é concedida, pa'ra mais ultraje à
sumidor ao preço' de 14$0.0./15$0.0 sua condição social, são atribuí ...
o quilo, revertendo ainda para doS vencimentos .da ordem dos
·0 circuito farinação/panificação" 130.0.0.$0.0. a 15 0.00$0.0. mensais a
lucros bastante' compensadores. funcionários que os «servem»
Será bom esclarecer que 75 qui- (¡través das Casas do Povo. F;unlos" de

.

farinha espo,ada" dão, .

em cionários que não existiam se não
média, '10.4/10.5 quilos· de' pão e fosse o mundo rural. É uma au�
que cada 'uma �dessas unidades têntica vergonha.

.

\

• nos custa hoje a «bagatela» de Na'··vérdade, segundo. a 'histó-
21$0.0.. (A diferença existente en- ria ,Pátriá, foram os portugueses
tre os 75 quilos .de farinb,a e os os pioneiros da comercialização10.5 quilos de pão produzidos é de escravos, tl1azidos na era· de
,motivada pela incorporação de 50.0. dos nossos outrora territórios
água, sal. e leved,uras). Melhor, ultramarinos e, talvez atendendo
esclarecendo,

.

dir-vos-ei 'que 1. a. esse facto histórico, seja con
qUilo de trigo farinado dá 1 qui- siderado por algumas camaçlas .da
lo de pão e ainda sobejam 'as sê-: nossa sociedade, que o: camponês,
meas que são comercializadas p.or' tem naS veias o sangue desses in
preços superiores ao que é plago; fel�zes .e consequentemente, poró trigo ao produtor.. , , direito próprio e imposição do
Eu pergunto à opinião ,pública, seu semelhante, continuará a ser

se' não será vergonhoso, vexató- i o eterno, escravizado.'
.

rio/e porque não, um ultraje aos P.Or acasO já reflectiram quan
camponeses .que produzem o tri- ,tos quilOS de trigo tem o agri
go, ter' que' velider doi!';' quilos: cultor, que vender para adquirir
trezentas e cinquenta gramas de 1 ,quilo de, cnrapau?! ... somente
trigo 'para que com essa, receita 16 quilos 950 gramas,. isto, 'se, o
pos�m 'comprar.- um '. quilo de, carapau e.stiver a 15o.$o.O/quilo!..,
pão, tendo sido eles agricultores, Isto 'para exemplificar peixe de
quem mais contribuiu para que o preço médio, pois a corvina" o'
pão tenha' lugar em todas aS me-. pargo, o bezugo, o linguado ou ó
'sas dos portugues�s?! Outr� pe�- salmonete, estão-lhe si�plesmen;" ,gupta que. gostarla' que na,! fl,. te interditos,' não podem fazer
casse sem resposta é a segumte: parte da sua dieta alimentar, nem.
quem ,an-ecada o lucro da.grande mesmo em dias festivos ou de '

diferença existente entre o preço aniversário' natalício.
que 'o trigo' é fornecido à moa-; Através' dos meios de comuni
gem, 7$30 repito e o pr,eço pQr que cação social, TV, Rádio e Impren- ,

é adquirido, o,pão, 21$(lO/quilo?.: sa, fez-se eco'recentemente à gre-
Algo funCióna mal' neste sec- ve dos trabalhadores das moa

tor ... , especula-se .. com o produ-: gens,' massas "alimentíCias, "ali..,
t'or pagando-lhe o .trigo pOr pre- ",mentas compostós e descasque de
çOs injustos e ruinosos;. especula- arroz, declarando publicamente o
-se com o consumidor 'que p'aga, Sindicato dos TtabaJhadores dàs
o pão por'preço que nada o JUs-, Industrias Químicas que o sector

tem evoluído positivamente' para
uma situa,ção nunca antes 'alcan
çada, sublinhe-se situação posi-.
Uva. Outro tanto acontece com a
indústria ,de panificação" cujos
I,ucros áU£eridos são considerados
espectaculares n e s t'e s últimos
anos. E tudo isto mercê de uma

'

situação injustificada imposta' aos
produtor"es de cereais que é quem As peças substituídas têm ... 1 A,NO DE GARÀNTIA! Precisa

..

' ;;',.'8 '

paga a «con�a» comendo o amar-
DOVE Igo pão que com tanto sacrifício, Defenda a saúde dos seus �Iectrodomésticos ... H R.

"

Suor e lágrimas tem tentado pro- Use peças'genuínas HOO.VEA! 'Comissionista para utilidades
domésticas. Zonas:'Alto e BaixodugririgO � o pão ... , oú como'a HO'O�IER

-

tempo I-Ivre I Alentejo e Al,garve. Condições a

injustiça social continua predo':'

I ,"., e
"

·
I co:e�:ia ao .....al'.-!aleJo 115 _;.minante no nosso País.

, -r _ ....
.

L ..;.._;. ....._�---------_;:"3800 - Aveiro _;_ Telef. 24274..

Bensafrim, Outubro de 1979
955"

.

..'
�

DR . .IAN:MICHAEL; LIST'ER
. Ex�Dlraetor do British Council (Casa de Inglaterra) COimbra

P�OFESSOR.DE �NGLtS
, TODOS OS N-fVEIS

·AULAS EM GRUPOS PEQUENOS

PREPÃRAÇAO P,ARA.: OS ,EXAMES, DE CAMBRIGDE

RUÁ DE PORTUGAL., 18/2-A
FAR'O

D'as 15 às 21 horas
r, ..

VERDADES'AMA,RGAS,

MEDICO ESPECIAU$TA
'RIÑS E'VIAS URINÁRIAS
Dr� António Belchior
Rüa Vasco da Uama, 65-1:

'F'ARO

Consultai: 2.·· - .... - 5.··
às 15 horás'

.

Marcaçiles: Tálel. 2 7881
491

.

no Ano Inferna[!onal da [riaota I,
(C<meltuBOO da tilttma pápina) RINS' E VIAS·URINARIAS ..

.' . ,

'

,. �
ESiPECIALISTA PELA _OM .E C¥H

(Ex-chefe dó Departamento de Urologia do,'Baragwaaath
Hospital - Universídade de Witwàt'1rsrànd � Johannesburg)

'MDn��, [DUDIIl
�

. ela Pertence ao seu grupo, que 'a(Coti.cltutiio' 4cI 1.· ¢t/fltq.) compreende, influencia e 'às ye,;.,
, .

zes conhece melhor que nm-
ideia da cultura dó povo que deu ,

-enovos mundos ao mundo»:' gU��iólogos 'de s Leninegrado fi-A fundação propõe. cultivar a,
zeram um. inquérito a, alguns es-

,cultura portuguesa através da ar- tudantes sobre o que v�I'iam:a serte, história, folclore, recursos li- quando crescessem. .

'

.' Iteráríos, todo o
..género, de mate- Aos seus professeres, pais e,rial escrito, assim como através .

amigos perguntaram �mbém. o' .""' """'....._....._--.....--__...._... ......... ...:
. de reuniões,. teatro, programas que pensavam eles que viriam a
de ensino bilingue, projecção de ser' esses jovens mais. tarde. Ao
«slides» e filmes em que o tema 'conéluírem o inquérito,' dez anos
será a nossa gente, os seus cos- depoís,. verifícáram . que tinham
tume� e trad�ções. .

.

I sido as respostas dos amigos as
.
Mais relativo. ao Musfu, pre- 'que mais condiziam. com as pro-

servar e conservaI:' os ,o,blectos �e fissões escolhidas pelos jovens .. , si só não chegasse juntam-se dearte nas suas mais, dl�e�sas orr-n. Um factor imp.ortan�e é a ajuda v�z em úando, �s choradeirasgens! promover exposiçoes s�s- 'que podemos dar à crrança a aU- dos dramis obsoletos a que.a In-ceptíveís de mostrar qlle somos tocontrolar-se: ,a despertar a sua I
di

.

ec t
' .

.

um povo com cultura e tradições consciência .0 [ovem deveria ser I' aF nl,os, acotes umou. t d'
_

.0. .
.

.
.'

, .

..,... . e lzmen que nem u o .saproprias. .'

'.. '; caI!az de, dizer: .

«Nada nem .mn-
.sábados de 'febre e sextas-feiras

, �ta nova �ndaçao, tem o j guem val levar-rtl.� a fazer mal, a, de agradecer a Deus, porque al..
'

apOl� da Fundaçao Calouste Gul:-, . �enos que e1;1 queira. Sou respon- guina coisa de qualidade se, tembenkían e conta entre seus mem- ,s�vel por' mim e por aquílo que feito. Um dos primeiros .filmes debras o Senador .Edward Kenn�dy, vier.a ser, e espero 9 respeito dos
qualidade musicàl (reforço aquio

.

Cardeal Humberto Medeiros, outros».:
. ..' ,

o musical, para o sobrepôr ao es-,Miguel e J�n M:. d..e Bragança"
.

É necessário conhecer as. leis tritamente cinematógráñco) quedr: J.o�é ylelra SIIl).aO, dr. Jose que governam a .vida interior d�s I,surgiu foi a película há,muito an-
,Stichiní Vilela, Alvaro Cass1;1to crrarrças e dos J?vens, descobrir siada pelos bons .aprecíadores de

(ag?ra Maestro ,da Ol'quest�a Sm,", o que os faz «llg!lr� «deshg,ar», '«rock», .com base na obra estritafónica de Providence) dr. Ana- saber, as características do seu mente musical do mesmo 'nome.'bela Cardos (Consul. de Portugal grupo etário, Se formos. capazes, Trata:'se da ópera-rock «TOMem Rhode Island), disso, deixaremos de lhes !azer MY» de Pete 'I'ownshwed e o
Graças ao apoio incondicional sermões, falar com palavras aspe , restodos «The Who». Ainda quede altas autoridades americanas ras, esperarmos o. impossível e

a versão no celulóide seja ínñníe portuguesas.. estruturas educa- torruirmo-nos, as vezes, para 9'8
cionais e comunitárias' e público mais -novos, uma figurá aborrecí-
em geral, tudo nos leva a crer da e muitas yezes ridícula. ,J. A t a f d e' R I bel r oque em breve teremos ,umas or-' Se tentarmos apanhar o seu
ganização c,ultural portuguesa" à «comprímento de onda»,' se ten
aItura das 'tradições lusíadas. tlarmos perceber os �eus pontos de
Para isso a' Fundação só conta

.
vista, facilitaremos, as relações e

no seu conselho deliberativo com as gerações mais nOvas deixarão
pes�oas' altam.ente capazes, .como de enc�ra� os mais velh?s�como
procura fazer com que este con- gente lDcomoda, repre�slv.a!, que
selho seja integrado por portu- tenta a todo' o momento lmpor
gueses e oriundos de Portugal, de o s�u �0n.to de vista,. ?ar-Ihes or-

todas
.

as partes' do mundo. dens, hmltar-Ihes a llberdade.

Consultas às 2.�·, 3.&8 e 5.8• feiras a partir das 15 horas -

Rua Reitor Teixeira Guedes n.s 45-2.0-Esq. - FARO (Prédio
'da Toyota). g22

A,POHTAMENTO D.E"CltiEMA,-.

-

.

tamente inferior àquela que mui
tos, nos quais -eu próprio me in
cluo, possuímos sob a' forma de
gravação discográfica " original,
não há dúvida que .se trata 'de
algo muíto-ímportanta, até por
que o filme em si é bastante acei
tável. Aliás, se tivermos em ceæ
ta quem o produziu, Ken ;Russel,
um homem que está por detrás de
muita qualidade, quer discográ
fica, quer cínernatogcáñca - por
exemplo «Os Diabos»,' qué mui
tos tiveram a portunidade de ver
no passado Agosto 'no Cine-Foz
_;_ não-é caso' para admirar. '.
Esta banda «The Who», parece

ser aquela que, fortuitamente' ou
não, mais tem saltado para

• 'o
grande écran. Depois de «Tom-

, my» foi a vez da 'passagem ao. cí
.

nema doutra sua obra-prima'. do
«heavy rock»,' «QUADRQPHE
NIA» onde, centrado num jovem
qualquer, se retrata' a vida maÍs
ou menos comum a toda a juven
tude dos sessenta, na, sua' luta
contrà os. pilares

.

da sociedade
que a devora e que, no fundo,
parece ser uma auto:'biografia do
próprio. Townshwed;'

.

Como, ainda não' o vi e, se' por
aC,aso, o trabalho estritamente ci
nematográfico for fraco, 'resta:"
-nos, com toda a cer:teza (pois
que não foi alterada), a grande
qualidade da banda, sonora que é
considerada uma das 20' melho
res obras de rock de todos os'
t.empos.

"

,

O último filme destes senho.res
é· uma. retrospectiva através dos
seus con�ertos e.leva o nome ;-d� ---

«THE KIDS ARE ALL RIGTH»
onde, pa'ra além da' boa música,
tetemos '.

oportunidade de rever

,esse magnifico baterista.. recerite-
rp.ente f�ecido, Keith Moon.

.

Scorcese, o tal' de «Taxi' Dri':"
veT» au de «os Cavateiros do As- ,

falto», realizou J;"ecentem�rite d'4.as .

grandes, obras musicais:. «NEW
YORK,. NEW YORK» com Lisa
Minem 'e llobert ,de ,Niro, e .«THE '.

LAST WALTZ», o último concer'-
to do grupo «The. Band�.

.

Se «NEW.YORK, NEW YORK:!)
revive os"quarent'a do põs:'guer
ra, deambulando pelos meios' dQ
jazz e do swing, e onde Lisa e,
especialmente, de' Niro

.

são um
autêntico «shoW»' - a' primeira a
cantar e o segundo a representar
� «THE LAST WALTZ» aporta
-nos um documénto '.quase únicO'
na história da música moderna e_
no qual, juntamente com' .<l:The
Band», se juntam, alguns' dos
grandes nomes do rock e do fol�
num concerto que ficará eterno.
E é taÍ a avidez com: 'que se

procura a «good old music» que 'a,
simples passagem cinematográfi
ca de 11m concerto dos «Led,.,Zep

. pelin» - «The Song Remains the
Same» - àtrai grande quàn:tida
de de gente para devorar aquele
pesado e agressivo s6m da banda
inglesa.

.

Efectivamente são poucos os
documentos

.

desta .'maravilhosa
música cheia de agressividade,
revolta,

.

amor : e ; tantos outros
adjectivos que bem classificam
uma juventude cada'vez, mais're
primida por uma socredade ma"

quinaI, 'protectora de todo o tipo
de regras ê ,convencionalismos:.de
destruição do pensamento de ca,..
da um. Por noSsa, parte, prefeI'i-'
mos todos estes marginalizados
._; o"«undergroud» musical, se .as
sim pode ser chamado, não para
assumir" uma posição .'(pseudo)
contestatária, se é que como' tal
poderia vir' a ser considerada,
mas porque esta música"é infini
tamentE7 melhor.

i
�-

. .

NEUROLOGISTA
DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marcaçio. ij

p.artir das 16 horaui, telefone
2 6t M, Rua Baptista Lopes,
24-1.o.Dto.':":PARO

.

476

Concessionários Hoover
local

,

T."'.

9760· AÇORES
IÆRC£$ io �t�: L;D�
Rua Ria de Janeiro,·N.· 2S
�gtadoHeIllismo i

_

Ilha da TSfC�ta �

'9500 • AÇORES f1AUL G. MOURA
'

Aua HintZe Ribeiro. N,o 23
Ilha às S. Uigue! • Ponta 0e1g6da:

_

3800 .,AVEIRO CARLOS TA.Y"'ÀE�
Av. Or;� Pejlinho.�N.· 7S-n·

5300 • BRAGANÇA _ MILlO JESUS 'AFoNSO
Rua dá Cidadela, N.. 150

6000 • CASTELO LÚCiO A,• .,AO COSTA, FILHOS, LOA.

__��ANCO Praça do Rei O, J�, N.O$ J·5

5;400 • CHAVES FRANCISCO MOIIIAlS RODRIGUES

Estta�a do Ouleiro Sor:o
'

Jost Ao GO.MES ,

Rua João Cabreira. N.- 2S \

6200 • COVILH� JOA(l DOS SANToS LUIS
.

Rua Visconde da COfiScada, N.UI 815-93
,

7350· ELVAS
FONSECA.& mMAO, LOA.
Rua de Olivença, N.O 16

7OOO-�ORA .JOAOUtM G. �SA
flCIa da$ Fontes, N.O 63

8000·FARO UVEALAR. AEP.uu.çOEs EL!CTROTtCHtCAS. LOA.
Rua de Portugal. N.o 14-A

£LECmC)..GAS MINERVA, LOA. '.

Rua da RepUblica. N.CIl I()5.-I07
3080· F. DA,FOZ· 2$252

63110 • GU�POA.
� CAFU.oS AlBERTO ""'·LOI..IRO
I Rua da F,alsmidadlW. N..23.

•

J06t SOIJS,I. """fNGU!S
£$808 de-S, nago, N.- 126-Memues 25782

742011

575781

2400 • LEIRIA

1500· LISBOA EUIEX
Praça PcDfiiIS9QI San)ot Andtee:. Pd." !&-A

1000 ··L!SBOA· Rev6EL �AS�CIA ELETROOOMtSTIC.A. LOA.
Rua RebeÇ da $i!\-�. N,œ 3·5·7

UVER£x�-REPARAÇAo dii MATERlAL.ELE�OO,; t.-PA,'
RI.Ia Sociedade F�ica, N.0 4().A

,

531731.'\ 00- LISBOA

CORAMA � COMBuSttves DA MADEIRA. LO�
RUk dO'S Aral')hll$, N.- 9 (Av. Arriagat, 'FuncháJ 252419000" MADEIRA

5210 - MIRANOA
OOOOURO

GUILHERME & PRETO, LOA.
Rua da �setiCPtdis

' 5

�160 - MONCORVO. AMAHOK) DO NASCIMENTO CARDOSO
Rt,¡a Nova. N" 16

'

,

'A.E.T, • ASSISrtNqA ELÊC""TRQ rtCNlCA. LOA.
Rua do Zarmeze, N.� 207

.
4967174200 • PORTO ,

FlGUEIREDO'& PIRES. lOA.
Rua Capelo e MM. IN" 6 22412:1000 - SANTARÉM

7540 • S: 00 CACÉM :'':�:'"�'':-;;'�N.' 1..

.

2 21 8à
23oo·TOMAR FERREIRA" ALVES, LOA., •

Rua G do.�1ano de.Utbani.l&ção, l.ole 15 333'60
,MANUEl. CONÇ�IÇÁ() DE $OUSA.
PtaC8ladaJustiça, N.o.

2600· VILA F, XIRA 23441

5000· VILA REAL MANUEl. RODfUGUES.IOsut
.

Ponf9 da Petisqueil"a

ELECTROUNDO, LOA.
Lergo Major Mc.I1teiro bite, N.O 94

3500 ·VISEU

.. ,

: �,,'.' I �

', .. i,



IORNAL DO ALGARVE

901

[onf�l�n[ia �e lm�len�a
�a a� U, .. eIU Jaro

Em Faro comemor,a-se

o' 22.1 aniversário da

Revoluç�o de Outubro.

Sérg=to Farrajula R'amos

IR'IBUNA liVRE' JORNAL DO ALGARVE _: N.-o 1180 -'2-11-1'979,

ANÚNCIO
(1.8, ,Pl:JBLICAÇAo)

6�0
,

Prédiourbane qué '. se (!Qm
põe de diversos oolIrip�timên
tos, que serviu- de quartel do
Posto Fiooal da Rocha, no si
tio da RocIi.a,' freguesia de
Castro Marim,' concelho 'de
'Castro·Marim, .. a confrontar
pelo norte, sul e poente' coin
Sapal Venta Moinhos,. e pelo'
,d.ascen:te com a.margem. di
reita do Rio Guadiana, inscri
to na matriz 'predial urbana
da referida freguesia de Cas:..
tro Marini ,sob o, artigo 1.536
e inscrito n,o livro illw.elo n.O
26 ¡sob o.- :n.O ll1.'

.

.

, ,

1�0
:.,

,
,

�_Prédio lirbaIl.(> quê se'cqm:'
poe de ,diversos coli:lpàrtimén-Prédio urbano que se CQ1ll- tos" que serviu dé quartel do'põe de diversoS compartimeh- Posto Fi&cal do Serro do'Sei

tos e qué serviu de quartel do xo, no sitio do Serro do SeiXo
Posto Fiscal do AziIilhal, no' cio- Srupal Venta Moinh�; fre:.sitio do Murtal,' freguesia. do gilesia de CBiSltro MaJ:'ÍIl1-,.C()llAzinhal, . concelho de Castro celho de Castro Marim, a con
M�rim; a {!onfrontar pelo nor- frontal' pêlo- horte,' $W; 'naste, sul, nascente e poente com cen,te e poente 'com o SapalJosé Francisco Teixeira de Venta M0inhOS, .i.fiJ$çrito na
Azevedo e LuÍl:3¡ Filipe,Porti-' .matriz prediai urbana da; re
lho, inscrito na mâJtriz p�edial tetida freguesia <ie Castro
urbana da referida freguesia, Marim, sOb o' artigo ;L 537 e
do Azinhal; sob o artigo' 584 inscrito no livromodelo n.O 26
e inscrito no livro inodelo n." b

.

172
' ,

so. o ,n.O '.26 sob o n.O 167.

3.°

Prédio urbano
-

que. se copt
põe de diversos compaI'ltimen'
tos e que' serviu de quartel do ,
Posto �"iooa.l da Ponta do Cin
turão, no sítió' da

.

Pontá' do
Cinturão, freguesil;l. do Azi
nh81, concelho de Castro Ma
rim, a confrontar, do norte,
s'ijl, nru;œnte e poente. com
José Fernandes, inscrito na

matriz predial urban'a da re�
ferida' fregueSia:' do Azinhal,
SlOb o artigo 585 e inscrito no

livro modelo n.O 26 sob o n.O
168.

DESCRIÇõES DOS BENS

1.0

Prédio urbane, que, se COOl

põe de díversos compartimen
tos, que serviu de, quartel do
Po ..to Fisoal de Almada
d'Ouro, no sítio de Almada
d'Ouro, freguesia do Azínhal,
concelho de Castro Marim, a'

confrontar, pelo norte e nas
cente com António Sebastião,
pelo sul COlIn José·Francisco e;

pelo poe:nte com Francisco'

MadeiraI iœcrito na matriz
predial urbana. -da referida
freguesia do Azinhal, sob o.

artigo 583. e inscrito :rio livro
modelo n.O 26 sOb o n. o 1�..

Prédio urbano' que se com

põe de diversos compartimen
tos e que'serviu de quartel do
Posto Fiscal da Foz de Ode
leite, no, sítio da Foz de Ode-·
leite, freguesia de Odeleite,
concel�o de Castro ¥arim; a

confrontar pelo norte e' nas

cente com Jacinto Celorico
P.alma, pelo sul e,poente 'com

MÉDICO ESPECIALISTA
.

DOENÇAS DO COKAÇAO

CONSULTAS ls 2."; 3.", 5." e
6.&1 feiras a partir das 1'7 horu

CONSULTóRIO: Rua D. Var

Ios I, n.O 11-1.0 Dt.o Tel. 23523

-.- POB'Í'IMAO -

José Pereira Cavaco, inscrito
na matriz predial -urbana da
referida freguesia de Odeleíte,
sob o artigo 1229 e inscrito no
livro modelo n.s 26 sob o n:Q
169.

5;0

Prédio urbano que se com
põe de diversos compartimen
tos e que serviu de quarte! do
Posto Fhreai da Amore'ira, no
sitio da Amoreira ou Forno
de Cal, freguesia de Odeleite,
concelho de Gastro Marim, a

confrontar pelo .. norte, ,sU¡,
nascente e poente com Manuel
Xavier de .Brito;: inscrito na
matriz, predíal-úrbana -da re-'
ferida: freguesí� de Odeleíte
rob o artigo 1231 e ins�rito
no liVro modelo n.O 26 sob: o
n,s 170.,

VE.NCE-SE
MERCEDES" antepenúltmo modele,

perticular,
'

Nesta Redacção �e' infor-nía.
'r , (COtWluB80 À ,1;" pllgitl4)

ras Municipais e das, 71 fregUé�
sías do -distrrto tem Iistas j

á

pron-
-tas em 70.

I'·
·

t 6}
.

São cabeças de lista, nos vários,

UIZes- OU 'COnlS as r. concelhos., respectivamente par.a
1- a Assembleia Municipal e Câma

ra Municipal respectivamente:
Alcoutim - António Palma

(POP) e João Manuel (PCP);
Alport� - José Amândio (MDP/
lCDE) e Orlando Sobral da Silva
,(PCP):; Albufeira - Romeu SIUl
ta CIara de Br.ito (PCP) e eng.
elect. José,Roque (PCP); Castro
Marim - Alvaro Rosa (PCP) e.

Fernando Vaz (Independente) ;
Vila Real de Santo António -

Joaquim Correia (MDP/CDE), e

Alfredo Graça (PCP); Tavira. -
Eduardo, Dias <RCP) e José dos
Santos' (Independente); Olhão -
António Laranjo (Independente).
e Filipe Ramires (PCP); Faro -

dr. Ramires Fernandes (MDP/
ICDE) e eng. Eurico Antunes
(MDP/CDE); Loulé - a indicar
para, a Assembleia Municipal e,

João Santos Simões (MDP/CDEf
pará o executivo; Silves --- José
Luís Cabrita (PCP) e José Piçar
ra (PCP); Lagoa - Manuel'
Guerreiro (PCP) e Manuel Bra
ga (PCP); Monchique - Alvaro
de, Almeida (Independente) e
José Nascimento Varela (MDP/
¡CDE); Lagos - Alberto Madei
ra (PCP) e José António Spíno-,
la (PCP); Portimão - dr. Luís
Catarino (MDP/CDE) e para li
Câmara Municipal, a indicar,' fi
gurando como primeiro nome da
lista Vicente Lima (independen ...

te, ex-PS); Vila ¡d,o Bispo - José
Valehtim (independente) e José
de Deus (independente); Aljezur
- Francelino Dias (independen
te) e Joaquim Matias (PCP).
Foram depois àpreciados, pro

blemas concretos do Algarve e a

posição da AP_U face à problemá
tica das autarquias locais (<<o in
tencional afast�mento das pop¡,¡
lações � o completo abandono das
organizações populares de base,
consagradas na Constituição da -- .....__

República�) .

com um vizinho a respeito de
águas. Corno se resolvia um Iití

de instrução preparatória onde se' gio de águas? Um dos vizinhos
'procura descobrir o culpado e que dava uma sacholada (ou um tiro)
é igual às de toda a Europa. Até no outro. .Um ia para o Hospital,
aqui, nada de grave. Finda a .ins- (ou para o cemitério) e o outro
trução preparatória; então come- ia para a' cadeia. No dia da au
ça a coisa a merecer

_ � pena ser diênciazte se o réu era, pessoa de
vista com olhos de crítico. \ posses) aparecia o advogado cla-

. O magistrado do Ministério PÚ:: mando que o- seu constituinte es- '

blico deduz acusação. Diz a Teí tavta maluquinho. Os juízes con

que tem de nela indicar os factos denavam-no' e pronto, H o j e
imputados ao réu . .(ité aqui nada quando Um quidam tem um con
de espantar. Depois; ? processo flito de 'águas com um vizinho, o
vai ao juiz. E se o JU1Z e,?tende que faz? Vai em busca de um

que é de receber a acusaçao, re- advogado e cada um dos vizi
cebe-a e tem obrigação de repe- nhos põe no Tribunal pelo menos

. tir os factos alegados pela acusa- 6 à 7 processeis (tudo depende da
ção. Vamos supor que vêm 7 réus �ssa e da vontade de a gastar).
acusados de 30 crimes e cada err- Claro que assim é que é, e não
rile tem 20 factos. O Ministério à sacholada ou à. tiro. Simples
Público tem de descrever 600 mente, esta maneira dá muitís
�ctos. O que está certo... (Só .simo mais trabalho. E com os

que muitas acusações' fazem mi- nossos códigos: preparados
.

não
nuciosa descrição' de cada um d?s para 'ajudar quem trabalha no

objectos furtados, enchendo pa-. foro, mas para fazer perguntí
ginas e páginas de pape!...). Mas nhas de algibeira a alunos - é
está certo - o réu tem de co-' evidente que os processos não
.nhecer os factos 'por que vem andam ...

acusado.
'

Quando os nossos quadros [u-
Mas, porque obrigar o juiz a diciais forem pelo menos tripli

copiar (caso 'não exista discor- dados e" �obretu.do,- quando os

dância,' evidentemente)?.: �as! nossos COdlgOS deixem de ser se

há mais. E melhor. Escritos os bentas para passarem a ser

factos pela acusação e p.elo juiz I objectos auxilia�ores. d� quem
_(e vão 1200, na hipotese,que .de- moureJa nos '��lbunal�, ,quando,
mos) o processo segue para JU�- em suma; os JUlzes delxarem de

, gamento. E o presidente do Trl- ser Ç<?PISTAS �ara p�ssarem a

bunal tem de COPIAR outra vez ser JUlzes. - entao voce'S vão ver

os 600 factos, sob a forma de per- co�o os processos andam ...

guntas (quesitos) a que; os j�ízes
irão responder. Mas ha malS. E
melhor. É que a sentença começa
por um relatório

.

� onde nova

mente a Lei (elaboracl�a por um

senhor professor. de Direito que
se calha nunca pôs os' pés num

TribunaL.) obriga o juiz a 'no
vamente copiar os 600, factos ....
Agora supo.riham. que .NE

NHUM se prova ... O réu é absol
vido. Mas 1 800 factos foram, co ...

piados ... E se afinal, os factos se

provam? Pois a Lel novamente
obriga o desgraçado presidente a

novamente copiar os 600 factos,;.
Quer dizer, até começar a �ecl
dir da pena a aplicar ao reu, o

Juiz tem de copiar 4 vezes (qua-
tro vezes) os 600 factos constan-
tes da acusação... Estão' vendo
onde_ os juízes gastlam o seu tem-

po' Estão compreendendo porque
é que os processos não �ndan:?
Acontece ainda por Clma, lstO:

o nosso q�adro de ju�zes ,é de

cerca de 500. Dos quals al uns

200 andam em comissões de ser-:
viço e 'não despacham procés's,OS.
Agora vejam este f'8cto tambem
interessante: aqui há uns 10 an?s,
um compadre tiñha um confhto

&fédico 4e:rmatovene.reolopta
ProfeSB�r agre,ado de )f�

ciDa lrI.1eraa

DOENÇAS DA PEL"
:I VENÉBEAS

Em Lisboa o Joma) do
.

Algarve, vende-se na Li
vra,ria DITEC, Av. da
Igreja, telef. 1273,' Al
valade.

(Ooncluilao da 1.· p4gW¡GJ
mentaâ«: O recado é simples, É bas
tante simples. E não foge um milíme
tro, sequer, à realidode 'da vida, ao

jogo aberto do momento que passa.
Vão . realizar-se eleições. Quer isto

dizer que, dtU]ul a poucas semanas,
cada um de nâs será chamado a me- Jasé António Correia Doo
ter o seu voto numa urna eleitorâl. raâo, Ohefe da Repartição' deEm 2 de Dezembro, primeiro, para Finanças do concelho de .Caselegermos as pessoas que nos possam

representor, e defender, condignamen- tro Marim,
te os interesses de todos' e de cada
� na Assembleia da República. E F1aço saber que, precísando.
'em'16 desse mesmo mês, os que; mais a Fazenda Nacionai de justi
perto de seus eleitores, possam;' nas -fioor O IdI€U domínio para efei
autarquias; locais, servir, mas bem ser- tos de registo a favor do. ESvir, os interesses 'das populações de

tado nos termos do 'Código docada cidade, 'de cada vila, de cada v

aldeia deste Portugal' de' Abril. Registo Predial vigente, dos
, O, recado de um simples elettor, bens abaixo indicados, correm
que a nenhum desses lugares se can- éditos de 30 dias a contar da
dadita, é este: -'- Analisa' os pr6s e

d' blíeaeã-os contras;" relembra promessas elei- segun a e última pu Iíeação
torais, nos anos 75 e 76, de diversos do presente anúncio, citando
politicos muito em voga, promessas quaisquer ínteressados incer
que não só não foram cumpridas, tos, para no prazo de 60 dias,
mas, até, contrariaâos, voltaâas do

édi
.

avesso, em deprimento dos interesses findo que seja o dos 'tos,
dos votantes que nelas confiaram ce- 'apresentaTem nesta Repl;l.rti
gamente 'e hoje sabem que [oram ver- ção de' Finanças, quaisquer
gonhosamente ludibriado" na sua con- reclamações' devidamente do-
fiança;,na sua boa-ié. .

entadasLembra-te, leitor amigo; da que
CUilD: Ullo �•.

têm sido estes últimos anos com au

tênticas viragens 'politicas em desfa
vor dos trabalhadores; contra 'as pes
soas mais desprotegidas e necessitadas.
Pensa seriamente, medita com ob

iectiviâaâe, 110 que se tem 'passado.
E na responsabtlidode que- te cabe,
no momento de meteres o teu voto

numa urna eleitoral. Porque - lem
bro-te bem disto - é nesse preciso
momento que vales- tanto como o

mais elevado dirigente politico de
qualquer partido e; até, como 'O pr6-
prio Presidente' da República/
Porque Ó teu voto é a tUa -l/OZ e

ele é igual, possui. c mesmo và{or, di
reitos e deveres de todo e qualquer
cidadão deste Pais, que muit'Os tei
mam em afirmar ser pobre, mas que
possui a riqueza do' trabalho de seus

jilhos, (l par de outras, para ser tràns
formado; por homens responsáveis e

aptos, num Portugal feliz.. para todos
os portugueses.
21-10-79.

BARCO DE PESCA
VENDE�.B

Comprimento 15,05 m" mo
tor ROLLS ROYCE. -ISO H.P.
Trata: Felisberto de Cintra

Marreiros, Sítio do Poço
SAGRES. 961

�'

� .

Em 1978
a Ford produziu -I

.

.

mais de 85.000 Tractores
e criou 17305 . técnicos.

',- I

, -

"

';

.

"

"

..

'Não bas'ta ser apenas um dos maio
res. fabricantes de tractores do Mundo.
E t,\ece$ário que o produto esteja
apoiado ém,bons técnicos, na espe
cialização e eficiência dos conces
sionários.
A Ford possui, na Europa, dez cen

tros. de, treino especiais, onde são'
mir:tistrados cursos de serviço e ven·
das a toda a organização de tracto-
res Ford.

' ,

-'

Só:em 1978,17305 especialistas a!J
mentaram os seus niveis de conhe
cimentos teóricos e práticos sobre
tractores, em cursos que somaram
254642 horas de treino intensivo.

Veja'a linha de tractores Ford .em
1979 no concessionário da sua área.
E verifique Você próprio a satisfa
ção que é negociar com profissio
nai's competentes especializados
pel�'Ford.

TRACTORES�FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSAVEIS.
...COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA._

FOMENTO ,INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE"lDA.
Uirgo de S. Lufs· Telet. 23061/4
aOOo FARO'

Vende-se
Em Vila Real de Santo An

tónio, andar com 5 assoalha
das, casa de banho, cozinha
e varanda na Rua Eng. Duar
te Pacheco, 18-2.".
Chaves, na Rua Dr. Antó-

riio Passol, 20.
.

957

.
.'-_"

.- 8;0

Prédio urbano ,que se com

põe·de diversoscomparthnen
toS, 'que, �erviu de quar,tel (Jo
Posto Jriscal de Castro Marim,
sito nœ: subúrbios da viliL de
Castro' Marim,' freguesia' é
concelho de Oastro Marim�,: ¡,
ConfrOntar pelo. norte,

.'

�,
nascente e: poente Corn terre
nos do Ministério das - Finan
ças, iIÍsçrit� na matriz pœdial
urbaIila

.

da ref.erida· fi'eIDles-ia
de Castro Marim sob o artigo
1638 e cinscrito<ilo livro mO
delo'n;0'26Ii3ob o n.e 173. ,"

.

. • ·f-,
"

9.0 �

"

.

�JuacIo da 1.- pdgfn4)

cal) ou o Kobye (Instrumento de
Arco). .•

Os dançarinos do conJunto tem
no seu reportório peças, co.reo-.
'gráficas que apresentam. a ,hIStó
ria do seu país. Os seus mte�pre
tes receberam medalh!):s t; d�plo
mas em ,diferentes festlVals e

competições musicais.
.

O conjunto nasceu,numa clda
de que tem o nome de Djambul,
o grande poeta das estepes, um

António Aleixo Kazaque.

'DJAMBUL, O� GRANDE POETA
ALEIXO KAZAQUE

Djambul Djabaiev, nas�ido de

uma' família nómada mUlto po

bre, surge como um 'dos malOres

talentos da ,cultura Kazaque.
Poeta do século XIX (18�6-

-1945), Djarnbul ficou. c9nhe�ldo
'cómo o «grande poeta, lmprovlsa
dor da estepe Ka7;aque:t.
Djamb,ui. dedi�ou 80 anos da

sua vida à poesla. Com 40 anos,

Djambul havia criad? já numero

sas composições poéticas e e�a .co
nhecido muito além dos Imutes
da sua terra natal.
Os seus amigos chamavam-lhe

o «Poeta Revoltado», pois ouso,u
lançar um desafio �os generalS
Czaristas. Estes reunlram os poe
tas improvisadores das estepes e'

exigiram-lhes_que enalte.cesse�
nas suas cançoes o 300.° amversa
rio da dinastia dos Romanov.
A canção de Djambul não gl.o

rificava o Czar, pelo contrárlO,
condenava o regime. O poeta que,
nessa altura, contava 60 anos, foi
preso.
Ainda que não soubesse ler

nem escrever, Djambul transfor
mou-se no ca.ntor do povo, porta-,
dor dos seus' pensamentos e aspi-
rações.

'

�==========================================================================��
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RUII TnuYeru! à Av." I'
M Abril - Lote '¡lO �/e B

Couultu •.• ,ariU du lOJ iL

Telefone 21SiI - ,POl'�

,.. ,
'Tractore's,.', "

Equipamento,
..¡ • �

• �
?� ",�

Prédio urbano que se �Oin
põe dé diverSos con:t:P!!.rtimen�'
tos, que serviu de quartel do
Posto Fi'SlCal do Cabeço, no si
tio do Cabeço, freguesia �
concelho de Castro Marim, a.
confrontar .

pelo norte, 'sul,
nascente e poente com Filipe
Celorico Drago e João Lapa
Fernandes .

Manuel, . inscrito
na matriz predial ,urbana da

, ,referida fregUeSia de CaI:3tro
Marim, sob o. artigo 1 539 e

inscrito no livro modelo n.O 26
so� o n.O 174.
Reparlição de Finanças do

Concelho de Castro Marim,
18 de Outubro de 1979.

o Chef.e da Repartição,

a) José António OarreixL
Dcyurado

I(n�ar OU Casa
Compro ou alugo três

assoalhodas, em Vila Real
de Santo António ou Mon
te Gordo. Enviar informa
ções detalhadas para Rua

- Augusto Gil; 28-1. P, Dto.-
1000 LISBOA. 950 :



lORNAL DO ALGARVE I'

D�SPORTO MO ALGARVE FARO em nollc·ia

FUTEBOL El\\ OOMENTABIO

Sem futebol de primeira, que
daram-se

.

as competições futebo
lísticas pelas divisões secundá
rias. Resultados diferentes para
as duas equipas . algarvias. O
Olhanense ante um Estrela da
Amadora, animoso e versátil, co

nheceu dificuldades no tempo ini
cial. No 2.0 tempo a .turma de
Olhão apostada mais ao ataque
justiñcou ínteíramente a vitoria
alcançada. Pesada punição sofreu
o Farense na sua deslocação a

-

Amora. Um «score» demasiado
pesado para aquilo que efectiva
mente as quas formações valem,
aliando ainda a circunstância de
o prêlio se .haver derrimido -em
terreno neutro,
Na III Divisão anotem-se os

empates que' o Silves e o Espe
rança foram alcançar a, Sarilhos
e à Trafaria respeetivamente. O
Campinense cedeu um ponto
frente ao Almada, enquanto o

Lusitano perdeu por um tento so-
, litário em Serpa;

Magnífica a carreira que os ¡u
niores. do Farense vêm realizando
no Nacional da I Divisão. Invicta
ao cabo de 4 -jogos os ll;lOços de

, Faro foram ganhar no domlngo,
a Beja. O S�o 'Luís viu-se der- '.
rotado pela turma de «Os Bele
nenses», por marca tangencial.

RESULTADOS DOS, JOGOS
CAMPEONATOS NACIONAIS

n DIvisio
"

Amora; 3 - Farense, O
Olhanense, 3 - Est. Amadora, 1

'm Divisio.
Serpa, 1 - Lusitano, O
Sarilhense, 1 -'-- Silves, 1

Trafaria, 1 � Esperança, 1

Campinense, 2 __:_ Almada, 2

Iuniores

Zona Azul, 1 :- Farense, 3
São Luís, I, - Belenenses, 2

JOGOS MARCADOS PARA
ESTE FIM DE SEMANA

.

CAMPEONATOS NACIONAIS,
I Divisio

Portimonense-Varzim

Iuniores
Farense-Moura

Sporting-São Luís

TAÇA DE PORTUGAL
.

Sesímbra-Olhanense

CAMPINENSE/FA}tENSE

Em encontro panicular defron
tam-se no domingo, no Estádio
Bexiga Peres, em Loulé, as equi
pas de honra do Campinense e do

Farense. que militam respectiva
mente .ne III e II Divisões. O pré
lio inicia-se pelas 15 horas.

CLASSIFICAÇAO. DA
II :QIVISÃO

VED·G P

Nacional 4 2 110- 4 10
Sacavenense .. 4 2 1 10- 4 10
Olhanénse .., 3 3 1 2- 5' 9
,Oriental. . . .. 4 1 2 12- '9 9
C. Piedade . ., 3 2 2 10- 7 8
Amora, a) .... ' 2 3 1 7- 4· 7
Atlético á) . .. 2 3 1 2- 2 7
Lusitano .... 2 3 2, 9- 5 7
CUF . . . , . .. 1 5 1 6- 5 7

Montijo ... ,'. 2 2 3 12-12 '6
Barreirense -I 4 2 9-12 '6
Farense . . . .. 2 2 3 8-12 6
Beja , ,1 3 3 5- 9 5
E. Amadora .. 2 1 4 5-19 5
Seixal . . . 1 3 3 3-10 5
Juventude .,. 1 1 5 6-10 3

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSOH - CAV - SDWMS

M'q1ilDaa electrómc..
'

P...,oal especiallzado
JbeouOio rip'"

Ao ••u _or nu
OFICINAS ABMANDO,

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
',l'eler. 13�Zl/1 - POBTIMAO

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se em Albufeira no esta
belecbnento do sr. João da Vel,a.

'séeçio de Joio Leal SINDICATO'DOS PESCADORES

IV 'TORNEIO iNTERNACIONAl,. DO DISTRITO D,E FARO

DO ALGARVE Realiza-se no Uia 25. de No-
vembro o acto eleitoral.' para os

Corpos Gerentes do Sindicato dós
Pescadores do Distrito de Faro
para 9 bíénío 1980/81.

'

«Í,'JOGOS FLORAIS DO SUL
DE :rORTUGAL»

No hotel Dom Pedro, em Vila
moura, joga-se a 4.a edição do
Torneio Internacional de Ténis do
Algarve, que termina no próximo
domingo.
Estão em disputa cerca de 24

troféus e as competições efec
tuam-se dia e noite.

O certame,' que está a suscitar
interesse nos meios afectos à mo

dalidade, . conta com o patrocínio
da Direcção-Geral do Tur�smo,
Comissão Regional de Turismo do
Algarve, Lusotur e Hotel P9m
Pedro.'

.

CICLISMO

Mais um título nacional foi
conquistado pelo jovem ciclista
algarvio, Luís Vargues, cio Cam
pinense, o de campeão nacional
de rampa (seriiores B), no decur
so elas competições disputadas em

Vila Nova de Ourém.
Anote-se que foi o único titulo

não ganho por cicli.sta� do Norte.

BASQUETEBOI,.
ASSOCIAÇÃO DE FARO

A direcção da Associação de
Basquetebol de Faro nomeou seu

secretário técnico o técnico al
garvio Humberto Gomes,' nosso
colaborador.

Com grande dedicação à causa
do desporto, Humberto Gomes
tem sobejas provas dadas, quer ao
nível de clubes (caso concreto do"
Clube Desportivo «Os Olhanen
ses»), como de selecções regio
nais, pelo que é de esperar uma

positiva actuação nas suas novas

funções em prol de iun maior de
senvolvimento 'e qualidade do
basquetebol algarvio.

Está'em fase de implantação à

Cooperativa Agrícola
.

do Conce
lho de Albufeira, a qual substi
tuirá o ex-Grémio da Lavoura.
Denominar-se-á COOPAGUIAL
(Cooperatíva Agrícola de Pader-
ne, Guia e Albufeira).

.

Na Casa do Povo de' Paderne
decorreu uma reunião que contou
com a participação dos engs,
Eduardo.Bandeira e Gabriel Gon
çalves (da Direcção Region�l de
Agricultura do Algarve), no de
curso da' qual forma empossados
os elementos que eonstítuem o

elenco directivo da nova coope
rativa.

(óoperotiva AgrJcola' do.
Concelh II de Albufeira

Vende

,

' "

IMPERIO
DA,S LÃS

'ra,1 "I Figuelrl, &.1.- AIIDAII

LISBOA -:- 'elef. 166111

9'SECÇOES

LãsemFlo
Enviamos amostras ¡rU,.

para todo o Pafa
311

oPeI - 1204 - Carrinha.
Telefone 22001. - Faro - Sr.
Pinto ou Vivenda Ramos -

Alcantarilha-Gare-Algoz.

•
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Assinalando o 116.9 aniversário
da sua fundação, o Clube Faren
se promove os eI Jogos Florais
do Sul de Portugal», certame que
regista elevado número de pro
duções concorrentes de poetas'
portugueses e brasileiros.

'

Compertam os mesmos cinco
�é�eros: . poesia regional, poesia
Iíríca, soneto, quadra e poesia
obrlflada a mote, devendo as pro
duçoes serem enviadas até 1 de
Novembro ao Clube Farense -

Jogos Florais - Rua de Santo
António, ,30 - Faro.
O Júri é constítuído pelos poe

tas �nüro Guedes de Campos,
Natércia Freire e Vítor Castella,
prof .. Joaquim, Magalhães e dr.'
Alvaro Corte.
Os prémios destes eI Jogos Flo;

ralS do. Sill de Portugal» serão
entregues no decurso de um sarau
a realizar na noite de 30 de No
v:mbro nos salões da agremia
çao.

,ARRANQUE DE 225 HAlUTA
ÇOES
Nos t�rrenos da antiga Carrei

ra de TIro, nas imediações do no
vo Hospital Distrital, príncípíou
a construção de um vasto con
junto habitacíonal com que o Mu
nicípio de' Faro procura atenuar
o difícil problema da habitação.
Comporta o mesmo um total de

225 habitações distribuídas por 5
.

terres de 12 pisos cada, impor-

tando em cerca de 200 mil .con
tos, e deverá estar concluído em
1981.
Uma das torres destina-se a

alojar pessoal médico e para-mé
dico daquela nova unidade hos
pitalar e outra para as pessoas a

desalojar da zona norte do Lar
go do Carmo, por via da urbani
zação que ali vai ser efectuada.

SIMPóSIO MÉDICO
Com O patrocínio do Serviço

de Reanimação dos . Hospitais dá
Universidade de Coimbra, reali
za-se' em Faro, nos dias 12, 13 e

14 de Novembro, um simpósio
médico sobre «Equilíbrio Acido
-Base�.

.

CINE CLUBE DE FARO
Em sessão efectuada na sala da

Assembleia Distrital o Cine Clube
de Faro apresentou o filme de
Luís Galvão Teles A Confedera
çâos,

ROTARY OLUBE DE FARO

Reuniu o, Rotary Clube de Fa-'
ro, sob a presidência de Pires Vi
tóría e partícípação de elevádo
número de rotários.
No período das «Actualidades

e Comunicações» Gamboa Mor
gado fez uma pormenorizada ex

posição sobre uma visita efectua
da à Feira de Plásticos de Dussel
dorf.

.

Para os DOSS,OS pobres
,

.

.'
�'I>.lAA> r

Sufragando a alma de seu. ma

rido, a sr.a D. Ana' Gonçalves de
Deus, de Vila Real de Santo An
tónio,

.
entregou-nos 100�QO para'

os pobres, nossos protegidos.
Agradecemos, em nome dos con-

templados. .

Cartório, Notarial de Tavira
-.J�u s t i f i c a ç ã o

sentido nascente-poente e'não
descrito na respectíva Coaser-.
vætôría do R�isto Predial,
omisso na matriz mas pedida
a favor dos primeiros outor
gantes a sua inscrição na Re
partição de F�nanças de Vila
.tWal de Santo António, em

quinze de Junho' do ano tran
saeto, prédio a que atribuem
o valor de vinte mil escudos.
Por eles foi ainda dito, que
desde .A!bril de mil novecen
tos e quarenta até ii, presente
data, vêm possuindo em seu

n�e pœó�o o prédio atrás
Identíêícado, portanto,' h á'
mais de trinta anos, sem a

. menor oposição de quem quer .

que' seja, posse que sempre
têm vindo a exercer sem in
terrupção e ostensívamente
coni o Conhecimento de toda
a gente, por, isso, posse paeí-.
fica, continua e pública, pelo
que adquiriram o prédio em

causa por usucapião, não ten
do. porém dado o modo de

aquisição, documento que lhes

permita (azer prova do seu di
reito de propriedade, impossi
biLitando ru justificantes, de

registar a seu favor o prédio
SUipracitado.
:mstá conforme com o origi

nal,· na parte transcrita. ,

,Oartório Notarial de Tavi
ra, dezanove de Setembro de
mil novecentos e setenta' e
nove.

o Notário

a) Jooé Carlos de .A,breu e

Oastro Gouveia ROcha
951

OFERECE-SE
Empregada de escritório,

para trabalhar no Algarve,
com prática de todo o expe
diente gera'l de escritório
(cartas correntes, factura ..

ção, cobranças, letras, impos
tos, dactilografia, caixa, etc.).
Resposta a �ste jornal ao

n.O 981.

Vende-se
Prédio com 3 inquilinos em

Silves, por metade do ,seu

act�l valor.
Informa: Telefone 55265 -

Arm. de Pêra.
982

DACTIL
EscoLA DE DAorn.oGRUU

,Alvará 'do MEle

Dlrec. Téc. de FellsIJerto Correia'

Oinos Pl'iticos de Da-oUlopafla com DipJcaa

AprencHzagem em MAqu.iDM EIéotricu, DIetIaf__ •

Fotooopiadona
• s.temu MocJenos e EficIentea

lArgo D. Joio D. S8-l·· - TeJefcme 2S84S - PORTlMr.

,

. Certifico para. efeitœ. de
publícação que, por escritura
de vinte e sete de JUlho de
mil nov�ntos e setenta e no

ve, lavrada de folhas 92 do Li
vro número D-UM de notas
para escrituras diversas des
te Cartório, encontra-se' exa
rada uma escritura de Justíñ
cação Notarial, .na qual AN
TÓNIO PEREIRA· GUER
REIRO e sua mulher MARlA
TERESA bosREIS GUER
REIRO, casados no regime de'
eamunhão geral de'bens, na
turais da freguesia de Vila
Nova. de Cacela, concelho de
¥ila Real de Santo Ant6nio,
onde residem no sícío da Man
ta Rôta, déclararam que são
donos e legítimos possuido
res com exclusão de outrem
de, um prédío-rústíeo, no �
tio da Manta Rôta, da fregue
sia de, Vila Nová de Cacela,
concelho de Vila Real de
Santo António, que Consta de
terra de semear com várias
árvores, com. área aproxima
da de mil d�ntos e cinquen
ta e quatro metros quadrados,
a cOlIlfrontar do .. norte com

Antooio Vi�ente e António'
. Serafim Botelho, sul C9Œíl Ire
ne Gonçalves Neto e Outro,
nascente com Aberta e �n
te com António Engrossa e

Elvina Soares Matias e Ou
tro. Este prédio é atravessado
pela. Estrada Municipal no'

'PRAIA DE TAVIRA,

'Vende-se
Taunus 12-M, belíssimo es·

tado de conservação.
Quem pretender dirija-se a

A. Valentim Moreira Parra -

Castro Marim, telef. 42456.
974

Explicações
Matemática (-todos os anos)

Desenho (Geometria Descriti
va).
Informações: Telei. 287 ou

335 - Vila Real de Santo An,;.
tl>nio.

'
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ESTORES

Plásticos
e Alumínios Metálicos

Yertlclls· Blndu Orien!áv eis � .

'Para JANELAS - MONTRAS· MARQUISES
ftf�ABl[iff ,.. f�RHf(JMfnl�� • �1�nIA�fH�
Fornecimento, e' colocação de Alcatifas

GAVINO S'IMÕES
Ielel. 'ig'Ioa O. fliO[lnG fiume!. lI·], D flU.

,Yila' 'Raal do' Saoto '. António 916
-
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COMlSSÀ(r�REGtONAL' DE
--

(AssoCiài;ão P o r tug u e s a dos

TURISMO DO ALGARVE' Agentes d� Viagens de Turis:
mo) a realizar em Novembro na

Baía (Brasil), onde se deslooerá
Pena Aleixo.
Uma colaboração eficiente en

tre a Air Portugal (Transportes
Aéreos Portugueses)- e a AVIS
(rent-a-car), colaborando tam
bém noutros sectores como acon

tece com recém lançado progra
ma �<Fly/Drive».

Para preencherem as' vagas
existentes na Comissão Adminís
tratíva da Comissão Regional de
Turismo do Algarve, por virtude
do pedido de escusa de funções
de Alvaro Diogo e João Moreira,
foram indicados os nomes de Ho
rácio Cavaco (Director da Escola
de Hotelaria e Turismo do Al
garve) e Jorge-de Abreu (Direc
tor da Aldeia das Açoteias). O

primeiro representará. naquele
órgão executivo do tUrISmO al

garvio a Secretaria de Estado do.
Twismo e Q segundo os Aldea
mentos turísticos.

CONFRATERNIZAÇAO VE
PESSOAl. DE TURISMO EM

-

FEVEREIRO NO ALGARVE

«Para além' do, mais, vai ser

uma extraordinárla jornada, de
confraternízação dos profissionais
de turismo», dsclarou-nos Pena
Aleixo referindo-se ao «Rally
AVIS/TAP», que decorrerá. na
Aldeia das Açoteías, de 16 a �9
de Fevereiro.
Coincidindo com o Carnaval e

com a floração das amendoeiras,
possibilita-se assim uma opo�t�
nidade de um arumado conVIVIO

-entre muitos dos que labutam

neste sector da maior importân
cia para o Plaís.·
Iniciativa da AVIS (Rent-a

_Car) e AIR/PORTUGAL
(Transportes Aéreos Portu�e
ses) tem vindo a ser meticulosa-
mente preparado.

.

. 'Durante os três dias a estadia
será feita na Aldeia das Açoteias
(Albeira) que como' anfitrião ofe-

.

rece uma excepcional colabora

ção, tal como as Caves Dom Teo-,
dósio e outras entidades, entre as

quais a Comissão Regional de

Turismo do Algarve.
Prevista uma participação de

240 elementos ligados ao turismo
que desta feita terão um progra
má com muitas inovações, nã.o só
no que &El refere ao Rally, como

na parte social, de que anotamos
um baile masqué.
A apresentação oficial deste'

Rally «AVIS/TAP» será feito no.

'próximo Congresso da APAVT

AGENTES DE VIAGENS' NO
'RUEGUES,ES .VlSITAM O

,

_t\LGARVE
Durante uma sémana permane

ceu.no Algarve um grupo de 20
agentes de viagens radicados na

Noruega. O objectivo desta visita
educacional organizada pelo ope- ,

rador nórdico «Saga Tours», em
,

colaboração com o Centro de Tu
rismo de Portugal em Copenha
gue, Iol um contacto .directo com

as ,potencialic:lades turísticas da.
região sulína, não só no que se
refere a belezas naturais, como a

infra-estrutura hoteleiràs e ou-
tras.

.

O grupo, que ficou instalado no
Hotel Montechoro (Albufeira),
deslocou-se a vários locais do Al
garve e era acompanhado pelo'

.. nosso comprovinciano sr. João
Leonardo (um sambrazense' há
anos radicado na Dinamarca),
dos Serviços de Promoção' do
Centro de Turismo de Portugal-
em Copenhague.

, ','
'

O ÁLGARVE COMO ESTANCIA
TURi,STICA DE INVERNO
A fim de incrementar a promo

ção turística do Algarve como
destino' na estação baixa teñdo
em vista uma ,maior ocupação' da
capacidade hoteleira e o atingir
de metas da maior importância
para a economia do País, a Co
missão ,¡legional de Turismo do
Algarve editou um novo desdo
brável com o. título de «Algarve
(Portugal) Tempo de Primavera,
no Inverno». Com excelente apre
sentação gráfica e' bom conteúdo
refere em especial «Um paraíso
natural para o viajante»' elemen
tos de climatologia, gastronomia,
monumentos·e arte, dois mil anos
de arte e civilização além de um

itinerário turístico.

Trespassa-se
Tractor usaOoCafé «Restauração:., em La

gos, situado· no centro da ci
dade, boa clientela, bom am

biente.
Tratar no local.

Pequeno, mesmo a precisar
de reparação, compra-se.
Tratar com Fonseca, Estra

da da Manta Rota, Vila NO\'a
de Cacela, telefone 081-95184.
895"

946

Vai ti Lisboa?
JAWA-'350Visite e hospede-se no Ho

tel Lis, o mais central de Lis
boa, óptimas insta'lações, o

melhor preço e ambiente fa
miliar.

'

Situado na Av. da Liberda

de, n.O 180 - telefone 537771
ou 563434. 980

Vendo JAWA 350 C. C.,
nova, último modelo, p o r

85 OOO$OQ. Contactar com Vi
tor - telefone 52121 (escri
t6rio) de Albufeira.

978



NÓS E AS CRfA·NÇAS.
'Não ABRIR,I' GaRRIIFA· 'COM" UM MARTELO,
S E alguém pedir um martelo' dé outro Iugar para companhiaJ

para abrir', uma' garata de mais agradáveis. Devemos ter em Irefr-igerante, as pessoas olharão, atenção. estas ,palavras.
.

espantadas. E se depois de par�ir
.

Onde� é, para a criança; o Iugar :...... ..... ------------

·0 ga-rgalo, cortar nele· os láblOS onde nao ouve- ralhos- nem lhe dão I

e.rogar pragas à garrafa, esse al- ordens? Gostaríamos de pensar: UM' CONTO, Dr " .VrZ·:,·· rM, 'Q'U 1 UD.Qguém será tido como louco. que era na casa onde vive. Infe- t I: t Irln.Um pai, um professor, qu qual- lIzmente, nem sempre é assim.
quer' outro adulto. que grite e se A casa. funciona muitas' vezes:
enfureça com urna criança por mais cómo, centro repressive do
ela ser desobediente, está a" usar que IU!1ar de convivência. E a re-:

um martelo para abrir urna gar- voltá dá-se: recordemos: o caso
rafa. ' de urna criança que tomou tal:
Na maior parte das vezes não aversão à preciosa mobília,' àvol-,

N0 entardecer de Um' dia de!'(qbemos lidàr com as crlanças.. ta da qual girava a sua vida lá:. ; Primavera,
.'

numa • encruzfNão' vemos as coisas sob o ponto em casa; que um dia a tentou: lhada•• dós. caminhos daquele cas-de vista delas, destruir...' ,

' f ".... . .. '

d"
.,

.

O filósofo inglês Lock nos seus ' A desobediêneía faz parte; ern;, 'telo-harém que: um po .eroso- se-,

.«Pensamentos sobre. Educaçãoe certas
..

Idades, do .processo de'.•.
· nhor dominava, dois j0v�n� es-

cravos: encontraram-se,
.

aconselha-nos a não esquecer que creSCImento:, Lock ,
flaz notar que! .'

.,..--' Boa 'tarde,' 'N'aV1r.
a criança cresce à nossa imagem,' e�quanto ..crlane.as t.eimósas, .. ,.en-i, .

B" t d Fáli� díabr d .... b dísnostr tê
�

. oa ar e,' , la.
com os. nossos desejos e paixoes.. .

.

da. as' "' ... '

em- .1SPOS as, em; _,.. Pàrece que me saúdas a cus-

Queremos ser'olhados como se-' �m..�senvolvlmento sa?io e vêm \

tó _ acrescentou a jO.vem .. Nun-'COMO fenólYIeno de consumo, por Gút'erres Setúbal
res I'acionais e determinarmos a" de��;as ..

vezes ,a. ,ser flgura�. �e cá te fiz qualquer mal.
. ,

que explodiu em todo o mun-
.

. .

'

nos¡:;a própria conduta, não que-i •.
que na soclt!dade, os dOCeIS,! _ Não. É tua impressão _ res-do, a ind,ústria cinematográfica do ,o que liá'd'e mais vulgar para' remos 'Ser' chamados à atençãQ e: tImIdos, e. medroso�,� :arJa�ente. pondeu Navir. Nada: me custan�o ficou,. infelizmente, alheia ao' ser consumido; cáíu sobré, nós, censurados a todo O momento. f�zem algo de meritorio na sua, saudar-te. Custa.,me, "sim, 'sofrer.

«diSCO-sound» e' eis que surgem preten:denc;l.o transformar perfel-' Não toleraríamos tiranetes .qUe' "Vida; ....
'.

:
...., esta situação de. escravo .. E isso

..Travoltas, Olivias' & ComIl'a- tas banalidades' musicais em au-
estivessem c.onst¡mtei:nente ¡idar..:, ,; ,.'�ll palS qu.e fecham a;porta aos' retrai-me a voz. Isto custa a umnhia» e, atrá,S dele.s como se j'á

,
tênticas «stars'>. Como,se isto, por -nos' Qr,J;tens.e a «!lê/r-n,os no .J:).0S� amlgosdosfIlh?s',Mas e nas suas homem. Para vOéês, mulheres e

nã?chegasse a m�'qualidad� da (Oooolm:na 8.- págfn:wJ.J so lugar». Fugir�amos em busca c:,!sas que.as·�rIançasdeyem sen-; favoritas, ta�vez·passe desperce-mUSIca; a má qualIdade do Clne- '.
.

oe· • .." I ". ," tIr.,se . maIS lIvres e fehzes para bido. 11as a nós, sofrer toda esta HAVERA CUIDADO COMma praticado.
.

--_.........----.-------.........-........--,'!!"",-.....-......... não procurarem a' liberdade fora'
.' humilhação da '�scravidão, na

-

PAO .QUE SE FABRICA
PeT��emol utf e�em�lor'ê1�' JUI'ZE"'S OU'

..

··

C'O':P·
..

···I'···'S··"1""A'S" l' ,de'Aca::�or�:: dooutras,.comIJdnhias., qual nem sequer podElmos consi- .J;M LAGOS?·

�!����:¿a:;;r!°r��çiieatí!::c�», '.' ".
.

..

.......
.

,

..

'

..

,'., _'
'.

. ..•
':

.. :, �

.' .j' --.',.'- '.' ,

'. .•.
., ','.' ����ç:P�� �i¡�::�;t:Æ!��� ��r����:. ;:::�� s�:;v:u :�:: u��� :ba�:�da:l!���!�id���:��e posterior' conversão cinemato-, .

'.

ser 'fãbrícado com esmero todos
'f' d '1 ',"

... '.: (Conclui na 3.' ptiginq) vem - julgas porventura que . '". .

'grll lca - �ra uz aquIo. que. se,
.

<.

.

nós também,não sofremos os .hor- reconhecem. .
.

pode'rá
.

chamar de pornogtafiá C'Ausotr ,alarme (just�fiêa:do)' pelo dr: Monso de Castró Mendes.' ¡ 'rores da nossa escravatura? Mes-,' Que il avaliar 'pelo pão fabri-
musical peló. repulsivo e abetran-. entre alguns �ntereCtuáis '0; 'd. mo sendo favorita do amo? Ah! cado na Soc�edade Industriar Pá-
te que é, Ma,s, para além disto, facto' de' se encontrarem presos elabQr�ram códigoS' não para fa-.. �cen' .ada -em Santa se soubesses quanto sofro,! nificadora'Lacobriga Ld,a, algo se
uma autêntica chuva de . filmes há mais de: uni· ario certos 'sus;_ .éili�ar a' vida' dos que mourejam' :)5 _ Sofres? _ perguntou o es- processa contra as

. boas 'razões,
.«disco» feitos à pressão, coll'). tu- peitos, ágmirdandô julgamento ... nos'tribunais, mas e ,prinCipal-o BArba'r'a' de N'exe' " ",

. 'prova q facto do si·gnatário que
.' O factq é

.

grave. Más só sur- mente para fazer perguntinhas a' a.
: ..,¡;¿tr: ,não. se importa de comer pão du-

preende quem 'não conhece a pe-. alunos, Pode dizer-se que os nos-· ro, vir notando que ao' fim de 3
quenez do nosSo, quadro de JUIzes sos códigos de processa são se-! bande".Jra.:�'d:o·•.PCP'· J:mnrnnado .n

..·,f'. [rllo�r'I-D- dias 4 o ináximo; o'bolor'atinge
e (sobretudo) a vetustez (p¡¡ra bentas publicadas no «Diário do '. • L p (U U Ur; • proporções tais que nem para ali-
,m... ais' nã.o; diz.er) do nosso ,pro-· Governo», hoje «Diário da Re-", .;" J .

.

,

'

mentaç.ão de animais se pode
cesso'. pública». Agora querem ver como I ··F, m: in,cendiada, na madrugada Precisa-IPe,' .com· co "'h'e'c' J'- aproveitar;'

.

b 't'd
.

.... " '. '-do ·dia 23, a bandeira do " ".

Os nossos Códigos de Process'o corre nos as I ores, um proces-, ·1
d 'J' d Como. os consumidores, regra

foram elaborados há .mais de 40 só (crime)
.

de'. grá{JiÍ;hid'e? .Então· Centro de. Trabalho do i>¢P,.em . fTIento e contabttda e por geral, só comem pão fresco, não
anos por s�nhores professores de' prestem atenção. Existe uma fase"� fi�' fe'á�����,d� :�ex.e",.:no'conce" 'drcalque. .dão pelo mal, e vão prejudican-
Direito. Ora, esses ,alt,os senhores I. .', (Oo.nclwi 114 4\� �ãgrlll'v,l.) , O incidEl;nte prõv0cou viva re- EnvIar curriculum vitae pa- do a saúde sem dgr por isso, in-

" \. I ra Amândio· & Cavaco, Lda., gerindo pão mal cozido, ou pre-
¡VO �a- entre .·os habitantes daquela -

parado com fermentos deteriora-" [reguesia.
.

S. Brás dé Alportel. '. 906 dos.
Confiamo.s pois que medidas

sejam tomadas por quem de di
reito no sentido de fiscalizações
'tendentes a fabrico, do. pão. que se

possa' comer sem receio de pre
juízo para a saúde.
,Sabemos . d e _super-mer,cados

que se abastecem de pão fabrica
do em Bensafrim à moda dos·
nossos avós, do qual não 'tem
constado o mal de bolor.
Não será 'possível colaboração

entre os fabricantes de Bensa
frim e de Lagos para que tudo
se encaminhe de forma a que os

consumidores deixem de comer

pão mal cozido?

Joaquim de SouSa Piscuretl;

'I· [ona-mato de I. ·Marnnbl
· em Portimão

·

o BOA Esperançá Atlético eiu-
be, Câmara Municipal de

Portimão, Direcção ..

'

.Geral dos
Desportos (Delegação de Faro) e

o Portimonense Sporting Clúbe
Iorgánizam, dia 11· de Novembro

de 1979; pelas' 9 e 30 horas o I·
CORTA-MATO' DE' S. MARTI
NHO, prova integrada nas festi
vidades 'da Feira. de S. Martinho.
Os escalões concorrentes são os

seguintes:
...

Bambis (nasc.. 1970/71/72) -

1.000m, Masc·.jFem.;' In f Il n ti s
(1969/68/67/66) - 2.000m, Masc.:
Infantis 0969/68/67/66) ,- 1.500
m, Fem.: Iniciados 0965/64) -

3.000m; Masc.; Iniciados 0965/64)
- 2.500m, Fem.; Juvenis

.
(1963/

62) - 5.000m, Masc.;· JUvenis.
(1963/62) - 3.000m, Fem.
A

. classiñcação .será individual <

e colectiva para as categorías de
Infantis e Iniciados,. e individual
para as categorías de, Bambís e·

Juvenis.
v

"'.'
Para a classifica ..çâoicolectiva a

pontuação é atribuída conforme
ordem de chegada à meta. ,

As inscrições podem ser· feitas
,na sede do Boa Esperança ou no

Tratar com Cine-Teatro Lou- �ocal �a prova (cam,po. da .Feira,
·.'É '

. junto a tourada). .até 30' minutos
letano,810Q-tOUL. .964 ¡ antes .do seu início.

.

\

Avisó recrutasaos

'Este aparelho electrôníco, de fabrico britânico, é utilizado
para detectar canalizações eou tras tubartas, . quando s� des-
conhece o lugar exacto por onde passam. _

.

, Uma boa ajuda ,pára certos muníeípíos onde, sem planífíca
ção, �e eonstruíram redes de esgotos ..que hoje POUlCO$

..

sabem
.por onde passam. ., .. ;¿�'l:,"'?·�:>;�;�¡¡1

OS recrutas que se encontram
. adiados do antecedente para

efeitos' de estudo,' bem como os

que, pela primeira vez, virão a

beneficiar de tal, ,àdiamento, de
vem comparecer .junto dos seus

distritos de. recrutamento e mo

bilização até 15 de Novembro de
1979, Impreterivelmente, li .fim
de declararem qual a Sua situa
ção escolar no, próximo ano lec
tivo, independentemente de, até
essa data já terem aberto .ou não'
as matrículas rio' respeetívo: esta
belecimento de ensino.

As autoridades alfandegárias do pais
. vizinho determinaram que os seus

cidadãos que visitam Portugal,' por
tempo tnierior a 24 horas, apenas
.podem transportar recordações no va-

.lor de 2500 pesetas. .' ,

Se��nd'o. julgamos, saber, t�l �edi
da tena sido tomada na sequencia de'
diligências lunto das autoridades es

panholas por parte da Associação de
Comércio da Provincia de Huelva, a'
qual ·se queixava dos prejuízos cau

sados pela enorme afluência de espa
. nhôis a Portugal, os quais transpor
tariam mercadorias no valor de mui
los milhares de pesetas.

,

De certo modo, tal questão séria
também agravada pelo tacto de a alo.
[ãndega portuguese, na fronteira de
,Vila Real de Santo António, não dei
xar

.

também- passar muitos produtos
'de origem espanhola sem aplicar os

respectivos direitos.
A dureza da medida em Estranha é

tal que nem sequer é permitido,o pa
gamento. de direitos aliartdegârios (o.

quê nãr5 acontece em 'po�tugal) .. A
mercadoria ou vem para trás, ou é
apreendida.

.

"
.
Admiramos, 'Era previstvel o afluxo

.de milhares de cidadãos esnanhõis a

Portueal. A pronaganda da� grandes
facilidades de fronteira, da entrada
dos dois paises. para candidatos à
CEE, o desvalorizar do escudo, o va

lorizar da peseta, a vida democrática,
a interpenetração de ideias, fazia pre
ver esta avalanche, ainda que, fun-

. damentalmente, ná sentido .Espanha-
-Portugal. '.

Durante mais de dez anos' o co

mércio da cidade vizinha (le Ayamon-.

�.

te prosperou. Abriram-se novas lojas,
aumentaram-se outras, criaram-se su

permercâdos; A cidade espanhola flo
resceu. Raras vezes se queixaram or

ganizadamente . os comerciantes de

Vila Real de Santo Ant6nio. E quan
do o . fizeram foi Sol de pouca dura.
Por fim, apreenderam a viver com a

realidade, certos que o .pequeno co

mércio é
.

para ir vivendo honesta
mente, sem se pensar em ficar milio
nário.
Porém, porquê agora' esta dura me

dida, em Espanha, que abrange todos
os sectores do comércio vila-realense?
Por uma ou duas toneladas de barro
de produção nacional transformadas
em artesanato?

.

,E os milhares de brinquedos, no
Natal, vindos de" Espanha?
Que exemplo de abertura entre Por- :

. tugal e Espanha é este? A quem
serve?

...

'Vende-se
PIANO MEIA CAUDA,

/ a. S-ECHSTEIN

CAES E CUIDADOS

Muitas .pessoas gostam de cães,
Muitas porém ignoram os perigos que
os 'animais não vacinados podem tra

zer para a saúde. pública. Uma' epide
mia de raiva nos animais pode causar

graves problemas à população e mui
to mais às crianças que não saberão,
com tanta [acilidade, reconhecer e.
'defender-se dum animal raivoso.

O Centro de Saúde de Vila Real de'
Santo Antonio várias vezes tem cha
mado a atenção da Câmara Munici-,
pal para o mau aspecto que os cães'
vadios deixam nas pessoas que nos.
visitam, nos perigos 'que representam.,
Cão vadio é; por certo; cão não I

vacinado. "

Também o. Jornal do Algarve. não
se .tem cansado de chamar a atenção.
para o problema.

.

Vem isto a proposito de termos .

. passado um destes dias por uma rua

da vila e termos visto um cão a es

pumar uma baba branca, aflito.
É natural que não .josse raiva .. Mas

podia ser! -J. C. o RES'GATrE
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'Bolsas da: estudo· da'
, Repúbl'ica Federal
'da Alemanha

A R�pública Federal da Ale-'
manha, oferece para o, ano "de

,

19.80/8¡ - através do DAAD
(Serviço de Intercâmbio Acadé
mico Alemão - Deutsche Aka
demischer Aust.auschdienst) ás'

seguintes bols,as de .estudo:
1. :Qo;lsas ¡lJ)Uais para o ano

.univ:ersitárii> de, 1980/81 (para.·
estudantes ·que t.enham' acab.ado

.. os seus estudos ou que, forem fi
nalistas; Idade máxima no cOme

ço da bolsa: 32 anos).
2. Estàdias de estudo para .cien

tistas p.rtugueses· no curSo. do
ano civil. de 1980, com a dUração'
respectivamente de ,três 'mese::; i;lo';
m¿xÍmo.

.

3. Estadias. de curta duração
, para. especialização e investiga
ção para Jovem cientistas no cur':',
so do ano 'de 1980, com a dura
ção de 1 a 6 meses respectiva.,. ,i,.
mente (Idade máxima: 35 anos
no começo da bolsa).

4. l}ol..sas de estudo para cursos

de férias de verão em Universi
dades na República Federal da'
Alemanha, destinadas a assisteu
tes e estuda.ntes de Germânicas.

5. Bolsas para cursos de férias'
de língua alemã no Goethe-Ins
titut na República. Federal da
Alemanha, destinadas a fovens
assistentes e estudantes com· co
nhecimentos básicos da língua
álemã.

,
Esclarecimentos mais pormeno_

r'izados serão prestados· no Insti
tuto Alemão de Lisboa.
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JÁ alguém lhe chamou o «cabo do
·

mundo» - com pedras cor de
lou.sa, resteva e rosmano a cobrir. o
solo; - mas talve{. esteja aí, nessa

'.

_deslocação, o motivo do estranho sor

tilégio que nos empolga e arrebata!
Durante um aliO de trabalho intenso,'
sonhámos com esta 'casa à beira da
estroda - longe de todos os ruídos
dos grandes aglomerados urbanos.
Enquanto traçamos estas linhas, a

dona da' oása - uma pobre e boa,
mulher, que vive por assim dizer� do
aluguer dos quartos durante a época
estival - dorme tranquilamente, dei-

.

tada num. colchí;io que estendeu no

mosaico da cozinha, onde. se' refaz de .

eASA DA SORTE todas as fadigas do seu dia-a-dia e

não poucas elas são, desde o tavar
das roupas, que depois passa a ferro,

lISB
..

OA- PDRTO -'COIMBRA - BRAGA - SETÚB4L e para fazer as camas dos h6spedes, que
de um momento para o outro, lhe vi-

'p A fi O rão bater à porta - em geral, pas
santes, que pernoitam 24 ou 48 horas:"

Rua de Santo António, 24-Te,lef. 24423 mas alguns. demoram-se mais, presos.

972' I do magnetismo destàs paragens.....
"

•••••••••••I111!1••••••••••••I1111•••••11111iii A vida é'dura para ela - e para

" por Maria .. Normand

multas outras em idên'tiéas condicões,
que não tendo quem lhes ganhe o

sustento, têm de colher no VerÕ.ô, pa
ra sobreviver no Inverno..
Como no quarto não temos mesa,

cedemos à insistência do seu convite,
paFa escrev'er na cozinha. No silêncio
profundo que nos cerca (embora po
voado de VQzes que não entendemos),
rabiscamos estas notas. A noite,
quandõ sopra a nortada, também ou

vimos a. voz do vel1l0 - cujo assobio
humano nos intimida, através das
frinchas das portas, que estrémecem
de receio, às suas arremetidas... Po�
rém; quando a .sua voz se cala - o

que é raro, por estas bandas, - en
tiio uma doce' calma nos in'vade nes

tes dourados entardeCeres - quando o

sol já cansado de iluminar a terra, se
deita .no manto pregueado do mar...

Quem tiver- um desgosto, venha de
sabafá-lo aqui: a voz do vento, res

ponde à nossa dor e o mar chora bai
xinho' connosco...

.'
A SEGUIR:

LOTARIA ESPECIAL DE NOVEMBRO
18.000 CONTO'S

cravo. Acaso não dispões de tudo
quanto desejas? A'tua posição dá;
-te essa possibilidade ...
- Não! Engano. Absurda ilu-

são. Ser favorita do Kalifa é mi
ragem' enganadora, fatal,' aniqui-'
ladora da condição real, autênti
ca, da personalidade de uma,mu
lher, de tudo quanto e,ssa mulher

, '(Oonclwi 'Illa S.- página)
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ALGARVE - VENDO
Melhor local turístico, Faro, Pré

dio restaurante moderno, Parque' pri
vativo, estudo para construir Resi
dencial ou hotel, bom investimento.
Guia Albufeira· -bons, terrenos 30$00
metros. Praia, Luz, água, luz, e.strada
nacional 100$00 me.tro. Manta Rota
5 000 m2, 400 metros da Praia. Bons

preços. Trata Teixeira - Rua Santa
Justa 22-2.' Esq. - Lisboa.
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o melhor sortido. encontram V. Ex.aa na CASA A.M£I::JA TAQUELIM GONÇALVES (QA;SA, DOS

DOCES RlEGIONAl!S)., Rua. <lu Pœt.aa de �a4. 27 ..:...-TEtWOII:UI 828&2 -IJa¡gps-� pam iIxldo,o Púe


